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S.ilo loiióá li« días por l.i maiSana. Por la lanle se repirle 
á liw s.es. siiscrliuros uíi tuplemnnto, quemnllene lo ma» ín-
toresante 'leí coneo mclon ii y «slranueio, con los parles lo-
lear.iflii.is psiiicularcs <\« esle periódiro. 

I 're f lo Uc l a « u t c r l c l o n . 

Un BáréelónV, al mes lo rs. 
KM pMvtaèlaO* 3 meses, ira neo de porte i l K. 
Un núqierg suelto í , . . . . • t i mis. 

I ' I IIKO de HiiMerIvIon. 

En la admii iHlraeion del peí ió i l ico, calle del duque de la Yie. 
Mria, enlrantto por la II.unida, á mano úefec t tM K.* o. jiteó l . ' 
[.: No se admlle con espondenei.i que no ven '̂a f lanqueada . 

Jlvivoi* y o o n u m l o m l o » . 

Los suserilo)es, linea I l * de^ríal. 
Los no snscrilos ' . . . l i l • 
Los comuiiicados ix precios convencionales. " 

A y e r i n í e r l a m o s la aber lnra de la s u s 

c r ipc ión en el Consolado IÍP Franc ia para 

las v í c ï i ' i i a s de inuni ia i ionos. El seBòr 

Barader. ' , a d e m á s de d i r i g i r sn voz á los 

francesos que h:il>ilaii en Barcelona, i n v o 

ca deli adameiile la car idad de los espa

ñole* y de lodos los es l rangcros . Se I ra la 

de una inmensa calamidad de poblaciones 

cr i s l ianas , y toda la .moral cr is t iana pue

de reducirse á ü^ la ¡«o'a pa labra : C A R I 

CA!). 
E l Consulado de. Francia so halla en la 

calle de los rArcs , n ú m . 1 0 . 

E l Centro Parlumenlario se sugeribe 

por 4 0 0 r s . 

B a r a a l v t M 3 d o j i m l * . 

E l . SUICIDIO NACIONAL. 

L o s p u e b l o s so s u i c i d a n n i mas n i 
m e n o s q u e los i m l i v i d n n s . B s a e n f e r -
m e d a d m o r a l , e l s u i c i d i o , b i e n se la 
l l a m e c o n M o n l e s q u i e u i m esceso do 
a m o r p r o p i o , ó b i e n c o n K a n l u n a 
i n u n d a c i ó n d e l s e n l i m i e n l o q u e devas
ta i m e s t r o ser . b i e n se c r e a s e r c o 
b a r d í a , b i e n l o c u r a , e j e r c e e n t r e 
las n a c i o n e s u n a i n í l u e n c i a m u c h o 
m a s funes ta q u e e n t r e las f a m i l i a s . 
¿POI IJIK'T p o r q u e el s u i c i d i o unce d e 
la d i v i s i ó n , c u a n d o el s e n t i m i e n t o se 
va p o r u n l a d o y l a r a z ó n p o r o t r o : y 
este d i v i s i ó n e n e l i n d i v i d u o es m u c h o 
m e n o s i r r e m e d i a b l e q u e e n e l E s t a d o . 
E n es te , l a d i v i s i ó n l l e v a en pos de sí la 
m u e r t e i n e v i t a b l e . N o h a y q u e d a r l e 
v u e l t a s . L o ha d i c h o u n l i b r o q u e n o 
e n g a ñ a ; l o r e p i t e la r a z ó n h u m a n a p o r 
b o c a d e sus i n t é r p r e t e s mas a u t o r i z a 
dos , y l o c o n f i r m a la e x p e r i e n c i a d e 
t o d o s l o s s ig los . K e i n o d i v i d i d o , r e i 
n o d e v a s i a a o . Desde e l m o m e n t o e n 
q u e la v o z d e la patria n o l e v a n t a los 
á n i m o s d e los c i u d a d a n o s s u m i d o s e n 
la l o b r e g u e z d e las pas iones , d é l a s r i 
v a l i d a d e s y d e l o d i o m u t u o , la h i s t o 
r i a i n e x o r a b l e t i e n e q u e c o n s i g n a r la 
d e s a p a r i c i ó n d e u n E s t a d o . E l E g i p t o 

REVISTA T E A T R A L . 

IL BIUTO. 

"Hw» on 1 actos, del maestro Mercadante, represen
tada en «I teatro l'rincipal el día 4 del corriente mes-
Btnenclodc la Señoi ila Marieta Sulicr. 

En medio de la escasez de óperas nuevas dig
nas de ocupar la atención de un público i lus -
Irado, la empresa del teatro de Santa Gru í ha 
escogido con sumo acierto la ópera II Bravo pa
ra ser «jeculada en dicho lealro en benelicio de 
lac r ima don»a Señorita Salzer. Y decimos que 
lía estado acertada la empresa, porque la ópera 
que acaba de reprodocir no »e habia ejecutado 
en esla capital cou buen éxito desde tiempo muy 
remolo, desde que pudimos apreciar su» bellezas 
en el primitivo teatro del Liceo establecido en 
el convenio de Montesion. Por otra parle el re
conocido mérito da las cinco primeras parles 
encargadas de los principales papeles en dicha 
ópera era un presagio feliz del buen desempeño 
que habia de obtener, y el públ icoqueas i lo pre-
(inl ió at saber que cuatro artistas de valia como 
las dos primera» tiples y los dos primeros leno-
ro» debian ser intérpretes de lo» profundos pen-
samienlo» qua encierra tan grande obra, corrió 
p r e s a r o i o á llanar las localidades de aquel co
liseo. El éxito ha l ido tan satisfactorio como era 
dado esperar. Cuando la producción de BU gran 
lalemo tiene por ejeeulores artistas de talento, 
el espiíctador penetra en el fondo de su espíritu, 
percibe sus mas ocultas bellezas, se idenlihca con 
las situaciones, vgoza ó padece según ve gozar 
ó padecer i los personajesque hguranen la esce
na. Este es el motivo del inmenso efecto que pro
duce en el público la representación de la ZVu-
tiaia, de la Saffo, del Poliato. Para esperimeo-
tar la impresión que cansan estos dramas, de
clamados, cantado? y represenlados con la i n -

s u c u m b e ; sus s ace rdo t e s , sus F a r a o 
nes , sus nuevas ( i i n a s t í a s d e s a p a r e c e n : 
no hay en é l es fuerzo para r e s i s t i r á 
los c o n q u i s t a d o r e s q u e u n o s c u po5 
d e o t r o s le v a n s o j u z g a n d o ; ¿ q u i e n le 
ha m u e r t o ? sus m i s m a s castas q u e lo 
h a n p u e s t o d é b i l é i n e r m e en m a n o s 
d e l e s t r a n j e r o . La G r e c i a i i n i d a es la 
a d m i r a c i ó n d é l a s gen te s ; res is te á los 
mas p o d e r o s o s royes ; los r e c l i a / a ; es
c r i b e en los ana les de los p u e b l o s 
unas p á g i n a s i n m o r t a l e s ; es u n p u e 
b l o r e y p o r las a r m a s , p o r las a r l e s , 
y p o r la i n t e l i g e n c i a ; s o n h i j o s s u y o s 
C p u m i u o m l a s , F id ias , y S ó c r a t e s ; p e r o 
la C r o c i a so e s l r o m o c e , la G r e c i a so 
m u e r e ; ¿ q u i é n acaba c o n olla? Sus mi s 
mas sec ta s , sus o d i o s , sus i i . i s e m h l o s 
l u c h a s i n t o s l i i i a s . T a l vez e l d o m a d o r 
d e los he l enos s e r á m a s a f o r t u n a lo 
y c o n s e g u i r á f u n d a r u n i m p e r i o q u e 
n o fenezca p o r s u i c i d i o . V e d a l m a c c -
d o n i o c r u z a n d o el G n u i i c o , t r i u n f a n 
d o en A r b o l a s , v e n c i e n d o en las m á r 
genes d e l I n d o y s i e n d o a r b i t r o en 
H a b i l o n i a d e los de s t i nos d e la t i e r r a : 
en el m o m e n t o m i s m o en q u e acaba 
do c e r r a r los o j o s , a q u e l l a e n f e r m e 
d a d c r u e l su a p o d e r a de sus s u c e s o -
ros , y los hace m o r i r s u i c i d a d o s . S in 
d u d a e l f e n i c i o s a b r á p o n e r s e en g u a r 
da c o n t r a t a l d o l e n c i a ; la c a p i t a l do 
la Z e u g ü a n i a es e l p u n t o d e d o n d e 
p a r l e n m i l l a r e s d.e b u q u e s q u e v a n 
á e s p l o r a r la t i e r r a ; a l l í so a r m a n flo
tas f o r m i d a b l e s q u e l l e v a n e l e s p a n t o 
á las playas d e la I b e r i a y d o la I t a 
l i a ; a l l í se e n c i e n d e la c e n t e l l a q u e 
e s t a r á á p u n t o , d e c o n s u m i r e l C a p i t o 
l i o : p e r o n o t e m a n los p u e b l o s ; e l 
f e n i c i o e s t á p r o f u n d a m e n t e d i v i d i d o , 
p r e sen t a á su e n e m i g o g r a n d e s b r e 
chas para sor d e s t r u i d o : y l o es en e f e c 
l o . Acaso R o m a h a b r á a p r e n d i d o e n 
cabeza agena , y p r o c u r a r á m a n t e n e r 
u n i d o s á los r o m a n o s p a r a q u e sean 
i n v e n c i b l e s ; p e r o n ó , q u e p o r e l F o r o 
c o r r e s a n g r e r o m a n a d e r r a m a d a p o r 
los m i s m o s r o m a n o s ; la g u e r r a c i v i l 
pasa d e l a c i u d a d á la K u r o p a , y d e 

leligencia con que saben hacerlo las Sras. Pe-
ruzzl y Sulzer, y los Sres. Landi, Belart y Fa-
gotti no se necesita poseer conocimientos musi
cales; basta tener corazón. 

Volvamos al fíiavn. 
El Sr. Landi estuvo admirable en el papel de 

protagonista. No es preciso decir (pie cantó bien 
toila la ópera, que la representó con suma pro
piedad; gran cantiiitc y consumado actor supo 
retratar lielmcnte la grandeza de alma del per
sonaje que contra sus naturales- instinlos y por 
un noble rasgo de amor filial se veia obligado á 
ejercer un cargo odioso y repugnante en laor-
gullosa república que por sus notables hechos, 
ya dignos de elogio, ya de rcprolmcion, ha sumi-
nistrado tantos asuntos al teatro lírico y d r a m á 
tico del présenle siglo. En el recitado y andan-
linodel p r imerée lo y en el del principió del se
gundo, obtuvo el Sr. Landi merecidamente un 
aplauso espontáneo y general; no es posible en 
efecto cantarlos con mejor gusto, con mas cor
recta vocalización, y con mas csquislta propie
dad y buen acento. 

El Sr. Belart pudo lucir su buena escuela, 
cantando su parte con la mayor perfección En 
el 2." acto intercaló entre el aria delaSra Pe-
ruzzi y la escena linal, la hermosa romanza del 
Giuraméntob, ella adórala incógnita, cuya sua
vidad y ternura hizo sentir, dando con su voz 
clara y «impática á las bellas ideas que encier
ra toda la espresion de que son capaces. En la 
cadencia final de esta pieza acreditó nuevamen-
le sus profundos conocimientos en el arle del 
caotodeqne tantas pruebas ha dado durante la 
actual temporada, y el público le aplaudió con 
justicia. 

I'ocas veces sin duda se verán reproducidos 
los dos papeles de tenor del Bravo, con la maes
tría con que los ejecutan los Sres. Landi y Be
lart, porque no es fácil se hallen á la ve/, en una 
compañía dos artistas de sus calidades. Dotados 

osla al m u n d o c o n o c i d o : y el r o m a 
n o ya n o r e c o n o c e o l í a le v ( p í o la d o l 
mas f u e r t e : ¿ q u é t O v o q u e h a c e r e l 
b á r b a r o c u a n d o se ( l e r r a m ó p o r e l 
m u n d o r o m a n o ? d a r . sepul tura a l c a 
d á v e r de u n s u i c i d a . ¿ 

N a c i ó n d i v i d i d a , j n a c i ó n e sc lava . 
¿ Q u é i m p o r t a q u o S a g u n t o d é a l m u n 
d o u n i n m o r t a l e j e m p l o do b e r o i s i n o , 
si IMS m i s m o s e s p a l ó l e s quo d e b p -
r i a n sen t i r se e spo leados p o r él , n o 
so lo n o r e s i s t en a l f e n i c i o s i n o q u e l e 
a y u d a n á r e m a c h a r los g r i l l o s a f r i c a 
nos? ¿ Q u é i m p o r t a feuo As tapa y N u -
t n a n c i á sean e l t e r r o r de K o m a y el 
h o n o r d e las f u t u r a s edades , si sus 
l l a m a s n o c o n s i g u e n e n c e n d e r u n a 
ch ispa de a m o r o a l r i p ç u " l p e c h o d e 
sus c o m p a t r i c i o s , n u r a hace r l e s o l v i 
d a r su1- • i i s o i i s i o n e s v a r r o j a r de sí 
el y u g o r o m a n o 0 Y a í j i u Ha d o l e n c i a es 
con tag iosa , y l a m b i o i j hace m e l l á e n l ò s 
m i s m o s b á r b a r o s . Ci d e s u n i ó n d é l o s 
g o d o s a b r e las p u e r t a s al s a r r a c e n o , y 
acaba c o n e l i m p e r i o g o d o . T r a b a j a d , 
i b e r o s , s i n descanso , 'y l u c h a d s i n t r e 
gua p o r espac io d e o c h o s ig los para r e 
c o b r a r l o p e r d i d o e a u n s o l o d i a d e d e 
s u n i ó n funes ta . Ya í lo c o n s e g u i s t e i s ; 
yn l o v a n l a s l e i s i n u ç n o s r e i n o s c o m o 
o t r a s t an tas t r i n c h e r a s c o n t r a los á r a 
bes, y l o s n n i s l e i s ( k v p u é s para d a r 
a l c o m ú n e n e m i g o el ú l i i m o a sa l t o ; 
ya la E s p a ñ a r e c o b r a su a n t i g u o n o m 
b r e y v u e l v e á f o r m a r u n a n a c i ó n p o 
d e r o s a . ¿ La c r u e l e s p e r i e n c i a pasada 
h a b r á s e r v i d o a l m e n o s pa ra h a c e r l a 
c a u t a c o n t r a las d e s u n i o n e s fu tu ras? 
Nada de esto.F. l c r i s t i a n o v i e j o n o q u i e 
r e a l t e r n a r c o n él c r i s t i a n o n u e v o ; los 
d e s c e n d i e n t e s d e l j u d í o y d e l m o r o s o n 
m i r a d o s c o n h o r r o r y d e b e n a b a n d o 
n a r la E s p a ñ a ; los c a s t e l l a n o s n o b l e s 
y l os c a s t e l l a n o s p e c h e r o s l u c h a n e n 
V i l l a l a r y s e p u l t a » e n a q u e l l o s c a m p o s 
la l i b e r t a d do C a s t i l l a ; las C e r m a n i a s 
d e V a l e n c i a acaban c o n los fueros v a 
l e n c i a n o s ; F e l i p e I I se v a l e de los m i s 
m o s a ragoneses para b o r r a r sus f r a n 
q u i c i a s ; y cas te l lanos y a r agonese s p i -

ambos de hermosa y clara voz , prácticos en 
las reglas del bel canto > diestros en el modo 
de decir, las piezas en (pie los dos toman 
parle bri l lan con'el Heno de la espresion 
y colorido que es el alma de la música, 
y en particular de la vocal. ¡ Quién no goza 
inmensamente al oir [el andante del duo que 
cantan dichos Sres. en el primer acto, espresado 
con lodo el gusto y delicadeza á que se presta 
la ductilidad de su voz! Los recitados, que pasan 
desapercibidos cuando Jos ejecuta un cantor 
vulgar, cobran interés en boca de lo» Sres. Lan
di y Belart, y no solo en el Bravo, en muchas 
otras óperas hemos tenido ocasión de o*ervar 
como el público conocedor ha colmado de 
aplausos ya á uno ya á otro de dichos artistas 
en medio de un recitado ó al terminarlo. Ï es 
que oir recitar con pureza , con claridad , con 
buen acento, dando á cada concepto la fuerza ó 
inflexión de voz que demandan las palabras en 
cuya últ ima cualidad es un maestro consumado 
el Sr. Landi—no se consigue frecuentemente, 
y sin embargo es indispensable para represen
tar un drama lírico con propiedad. El recitado 
es la piedra de toque de.los cantantes ; oyendo 
recitar á un actor lírico se puede conocer si es 
un hombre vulgar ó un artista de talento. 

Otra ventaja de que gozan los Sres Landi y 
Belart es que la suavidad de su voz, la limpie
za de su garganta y la buena canformacioo de 
sus órganos vocales' permiten apreciar distinta
mente todas las palabras que pronuncian, de 
modo que la acción del drama se puede seguir 
y comprender oyéndolos, sin necesidad de te
ner el librelto en la mano. 

La Señorita Marieta Sulzer desempeñó dig
namente el papel de Violeta, cantando su par
le con precisión y soltura: los finales de los ac
tos primero y segundo brillaron con el ausilio 
de su voz tersa y robusta, causando un verda
dero entusiasmo, de manera que al terminar el 

d e n a u s i l i o al f n n c é s ¡ n r a a c a b a r c ò n ' 
é l l i l l i m o b a l u a i i o de la ' l i b e r t a d e s 
p a ñ o l a , B a r c e l o n a . F l e s t r a n j e r o c r e e 
qu'e una n a c i ó n q u o se ha i d o a b r i e n 
do en su p r o p i o seno t a n p r o l ' m u l a s 
he r idas , o s l a r á pos t r ada , c o n v u l s a , 
a g o n i z a n t e : y n o v a c i l a e n t r a t a r l a 
c o n el ú l t i m o m e n o s p r e c i o . P e r o t a n 
t o i n t e n t a h u m i l l a r l a , q u e c o n s i g u e 
d e s p e r t a r á u n t i e m p o e n l o d o s los 
á n i m o s u n s o n t i m i e n t o d e magos tad 
n a c i o n a l o f e n d i d a , q u o c o n v i e r t e p o r 
u n m i l a g r o á d o c e m i l l o n e s d e espa
ñ o l e s e n u n s o l o h o m b r e de h o n o r 
u l t r a j a d o . 

N a c i ó n u n i d a , n a c i ó n h e r o i c a . S i n 
d u d a D i o s pa ra a l g u n a cosa g r a n d e 
t e n d r á r e s e r v a d a a la F s p a ñ a , c u a n d o 
n o q u i e r e (p ie en las c r i s i s t r e m e n d a s 
d e los p u e b l o s p o d e r o s o s ; d e j e n d o 
v e n t i l a r s e e n su s e n o las c u e s t i o n e s 
mas v l l a l e s d e los ana l e s d e l m u n d o . 
S i C a r t a g o y R o m a l i d i a n p o r la d o 
m i n a c i ó n de la l i o n a , la F s p a ñ a os 
su c a m p o de b a t a l l a . Si Fosa r a s p i r a á 
la p o s e s i ó n d e l u n i v e r s o , e n E s p a ñ a 
li d i a e l c e t r o y l e r e c o g e . Si la a m 
b i c i ó n h u m a n a se h a l l a e s t r e c h a e n 
e l m u n d o a n t i g u o , la F s p a ñ a le e n t r e 
ga u n m u n d o n u e v o . S i la m e d i a l u 
na l l ega á hace r se t e m i b l e pa ra la E u 
r o p a , (411 K s | i ; m a r e c i b e l a h e r i d » m a s 
p r o f u n d a , y d e e l la p a r t e e l r a y o q u e la 
a n o n a d a e n L e p a n t o . Si las n a c i o n e s 
c o n t u r b a d a s , d e s p a v o r i d a s , v u e l v e n á 
t o d a s pa r t e s la v i s t a e n d e m a n d a d e 
u n p u e b l o g r a n d e q u e se a t r e v a á sa 
c r i f i c a r s e p o r la causa de la l i b e r t a d 
e u r o p e a , la E s p a ñ a h a l l a r á e n la c o 
m ú n c o n c o r d i a b r í o s p a r a , , s o s t e n e r 
u n a g u e r r a n a c i o n a l c o n t r a el c o m ú n 
t i r a n o . E n t o n c e s n u e s t r a p a t r i a d i o 
u n e j é m p l o e i e r n a m e n i e m e m o r a b l e 
de l o q u e p u e d e n la u n i ó n n a c i o n a l 
y e l h o r r o r a l y u g o e s t r a n j e r o . 

P e r o n a c i ó n d i v i d i d a , n a c i ó n s u i 
c i d a d a . A q u é l p u e b l o t a n n o b l e , t a n 
fiero, t a n a r r o g a n t e , v u e l v e á c a e r e n 
u n d e p l o r a b l e m a r a s m o . E l m i s m o des
t r u y e c o m o C a t ó n e n sus e n t r a ñ a s l a 

primero fueron llamados á la escena los ado 
res que en él tomaron parte, y cayeron á los 
pies de la Señorita Sulzer innumerables r a m i -
1 leles de llores. Dijo bien esta apreciable can
tante la romanza del primer acto conc luyén
dola con ua trino limpio y bien sostenido. No 
menos acertada estuvo en el andantino del se
gundo acto, pero la cadencia con que lo te rmi
na es de tan mal gusto que destruye todo el 
efecto del canto, y creemos que sacaría mejor 
partido de aquella pieza variando dicha caden
cia final. 

El importante papel de Teodora estuvo á 
cargo de la Sra. Peruzzi, que lo represento cual 
inspirada actriz, pudiéndose admirar en ella la 
exactitud con que sabe describir las situacio
nes mas difíciles, pintar los afectos, y espresar 
las pasiones, que se leen en su semblante con 
la misma claridad con que se oyen por su bo
ca los sentidos acentos que ellas inspiran. Dijo 
muy bien el andante|de su aria del segundo ac
to; y virtiendo en el canto una inefable expre
sión de alegría y grata esperama ejecutó el ale
gro con el «cAerzo que en si lleva la idea musi
cal, habiendo sido llamada á la escena al ter
minar esla pieza en medio de entusiastas aplau
sos. En el final del mismo acto declamó con la 
fuerza que. exige la situación, espresando enér 
gicamente el despecho de una mujer ofendida 
en el instante en que su corazón se siente mo
vido á trocar por un afecto mas puro, el amor 
á los placeres que.hasta entonces le había do
minado; y pronunció con acento de profunda 
desesperación las sentidas palabras: io piangen. 
do vi pregai, per mía fglia tcongiurai, anche 
Iddio coti prégalo. Dio mi avrebbe perdónalo. 
La Sra. Peruzzi es una mujer de corazón y de 
talento, y adondeno alcanza su voz, llega el vi
gor de sus miradas, la espresion de su semblan
te, y la verdad de sus actitudes: esto dice mas 
que las frias notas de esos cantantes de robus-

f u e n t e d o la v i d a , d e la n a c i o n a l i d a d y 
la g r . l ñ d o z a í E l , q u e W i d o Habia d a d o 
a s o m b r o a l i n u n d o , ya n o e n g o n d r . V r á 
d e s u n i d o mas (p ie i g n o m i n i a s . K a 
a b y e c c i ó n v u e l v e á l l a m a r s e s e ñ o r a e n 
la p a t r i a do los h é r o e s . V áUl en d o n 
d e se i sc i en tos m i l f ranceses a g u e r r i 
d o s , a c a u d i l l a d o s p o r c a p i t a n e s e m i 
n e n t e s , n o h a b i a h p o d i d o a b r i r b r e 
cha e n u n a n a c i o n a l i d a d i l u s t r e , a \U 
m i s m o c i e n m i l r e c l u t a s , á las ó r d e n e s 
d e u n o s gefes o b s c u r o s , se pasean e r 
g u i d o s , d a n la l e y , c o n c u l c a n los fue
r o s , y p r e g u n t a n e n d o n d e e s t á n 
a q u e l l o s t i t a n e s v e n t u r o s o s q u e e s 
c a l a r o n e l i m p e r i o d e N a p o l e ó n e l 
G r a n d e . 

Se s u i c i d a r o n . Y a n o h a y a q u í e s 
p a ñ o l e s . U n o s se l l a m . i n m a s o n e s , 
o t r o s c o m u n e r o s ; los de este b a n d o 
( l o m ó c r a i a s , los do mas a l i a c a r l i s t a s , 
estos s o n a p o s t ó l i c o s y b l a n c o s , a q u e 
l l o s s o n l i be r a l e s y n e g r o s : y u n o s á 
o t r o s se a b o r r e c e n m i l veces m a s q u e 
al e s t r a n j e r o . ¿ Y la p a t r i a , en d ó n d e 
e s t á la pa t r i a? ¿ E s p o s i b l e q u e d o s d e 
seos d e cada u n o so c o n v i e r t a n e n 
r e a l i d a d e s p a r » todos? ¿ l i a n d e e s t a r 
los e s p a ñ o l e s su je tos á la v o l u n t a d d e 
a l g u n o s , ó b i e n t o d o s e l l o s h a n d o 
ser e sc lavos d e las leyes? ¿Y es "zUo 
q u e , p o r q u e ^ á u n o , a u n n u ¿ sea e l m a s 
s a b i o d e t o d o s , !e pa rezca t a l i n n o 
v a c i ó n la mas ú t i l p a r a e l b i e n c o 
m ú n , h a y a ya d e i m p o n e r l a á sus 
h e r m a n o s de r e p e n t e y c o m o p o r a r t e 
d e m a g i a n e g r a ? ¿ N o es mas n o b l e , 
m a s g e n e r o s o , m a s b e l l o , q u e n i n g u 
n o d e n o s o t r o s t r a t e d e e s c l a v i z a r á 
su v e c i n o , s i n o q u e t o d o s t e n g a m o s 
a b i e r t a u n a a n c h a via p o r la c u a l v a 
y a m o s á n u e s t r a s t a r eas y n o s a d e 
l a n t e m o s e n e l s e n t i d o q u e n o s p l a z 
c a ' No e s l á l l e n a d e p r o p i e d a d e s l a 
F s p a ñ a , y s i n e m b a r g o v o y p o r e l l a 
á d o n d e q u i e r o , r e spe tados los c o t o s ? 
¿ H a r é c o m o a q u e l i n s e n s a t o q u e d e 
seaba q u e e n la t i e r r a t o d o s l o s e s p a 
c i o s fuesen t r a n s i t a b l e s , c o m o e l a n 
c h o m a r e n d o n d e se p u e d e n a v e g a r 
á t o d o s r u m b o s ? 

tos pulmones cuya única habilidad consiste ea 
manejar r í tmicamente el fuelle natural que Dios 
ha colocado en su pecho. 

Kl Sr. Selva estuvo acertado en la pequeña 
parle que le cabe en la ópera, y especiálmente 
en el aria de salida. 

Los dos hermosos'cuartetos del tercer acto 
fueron cantados con el mayor ajuste, coneccion 
y buen colorido, produciendo un efecto admi
rable, y excitando justos aplausos, lo cual no e« 
eslraño puesto que los ejecutaron lasSras. Pe
ruzzi y Sulzer y los Sres. Landi y Belart. 

E l magestuoso y bien instrumenlado eoro de 
hombres del mismo acto, mereció ser aplaodi-
do por el ajuste y precisión con que fué desem
peñado por los coristas y por la orquesta. 

Hemos de confesar, sin embargo del buen 
éxito que tuvo la ópera , que su composición 
exige mucha fuerza en la parte vocal, y que aun 
los cantantes de mas facultades como el Sr 
Landi y la Señori ta Sulzer han de salir cstra-
madamente fatigado» de su desempeño. 

La escena estuvo bien decorada, y los t r a 
jes que usaron los actores merecieron la apro
bación del público por su elegancia, ea es 
pecial el de griego con que se presenta el Sr, 
Landi en el baile del 2." acto, y los dos pre
ciosísimos que viste en el.mismo acto la Sra. 
Peruzzi. 

No hay función sin un pero; y is tc pero foé 
en el Bravo la banda mili tar, como lo es en to
das las operas en que toma parle. La banda m i 
litar del teatro principal es ma l í s ima , es de
testable, y aconsejamos á la empresa que á fin 
de no poner en tortura los ojdos de los concur
rentes, procure variarla ó mejorarla, haciendo 
que esté á la altura de los cantantes á quienes 
sirve. 

, .. J m o MIRÓN. 



Casi es vergonzoso leuer que in
culcar ciertas ideas, y sin «inliai es 
necesario. Ó el suicidio nacional, ó 
la unión en el respeto á las luyes, 
¿Quién preferirá lo primero? ,. Pues 
qué, porque alguna vez los lemporn-
les sean bravos y las olas se levanten 
furiosas , ya liemos de dar el grito de 
sálvese quien pueda? y porqué una nu
be orcurezca y empañe la luz del sol 
«pie nos alumbra, ya liemos de mal
decir nuestro destino? ¿ Y porqué la 
libertad no se preste completamente 
á nuestros deseos, liemos ya de suspi
rar por la noche eterna' ¿Tan malo 
es vivir dentro do las leyes? E n su cír
culo caben todas las opiniones; fuera 
de él no hay mas que capricho , so
berbia y tirania. Por sus senderos so 
pueijf lleL'ar á todas las reformas , á 
toJas las transformaciones; fuera de 
ellos no hay mas (pie malas artes, pa
siones protervas, y arrogancia impía. 
Dentro de ellas esMÍq el ciudadano 
honrado, el hombre probo, el padre 
de familias diligcnlc ¡ lodo buen pa
tricio, en fin, sea cualquiera la sr. la 
política á que pertenezca; fuera do 
ellas 110 puede haber mas que la lo
cura, y todas las aberraciones de la 
liimiana mente. 

Turas veces el escritor público ha 
tenido en Kspaíia mas imperiosos de
beres con que cumplir como en el 
dia presente. PrAuma á publicarso 
la (loiistitucion de la Monarquía y á 
desaparecer los estados escepciona-
les; ¿como cosecharemos paz y bien-
andanza sino sembramos unión y 
concordia ? .Sola y aislada la Kspaíia 
«n Kiiro|»a como jamás lo estuvo; 
amenazado ya casi de frente el úl l i -
mo deudo que eu el mundo le queda 
á nuestra dinastía; rotas ó quebranta
das nuestras alianzas pasadas; obser
vada la Península por un alíela pode-
TO»Ü; codiciada por otro en sus colo-
jiias cual nmua lo fué ; y preparada 
gil asimilación por muchas vias: ¿quién 
no coluiT'Ta en el porvenir una de 
quellas sombras fïígJW flíW aun no lie-
non cuerpo . pero que le lomarán en 
losaires infaliblemenle.á la manerade 
las nubes borrascosas? ¿No ha habido 
ya dos veces necesidad de que el gefo 
de la actual situación recordase en 
ocasiones solemnes la bandera que 
un dia fué el símbolo de la unión do 
nuestros padres? ¿Qué significa la in
sistencia ron que una y otra vez el 
mismo gefe agrupa en torno do su 
reina a los españoles amantes de su 
patria? 

f,a nueva ley no se ha hecho para 
los cadáveres, dijo en una circunstan
cia análoga un ateniense ilustre. ¿No 
son muchos los que desean ser regi
dos por la ley? ¿no son muy pocos 
los que suspiran por el reinado del 
capricho? ¿y esos pocos no vendrán 
li nosotros desde luego que vean que la 
inniigurncion del reinado dé las leyes 
ab^e uu campo vasto á todas las am
biciones honradas? ;.(,»iiién, pues, quer-
rá echar sobre sí la fea nota de ati
zador de las discordias? ¿quién quer
rá ser cómplice en el suicidio de la 
patria0.—Onru pf LA VBÜA. 

fM Corona de Araijou looleítaá niicBtrni 

observ.iuuues, dieicmlo 41111 la miremoi CO
MIÓ limnana. Sea asi en buena hura, y siga 

cada cual h .su manera por el aneburusu 
* noble Miniwo de U lilo'rlad nacional. 

coiutEü mm\i 
iUUUIi>> 3 UB J U M O . 

[Corimpundenáo aulógrafa.) 
— El «i lubre FUyeblicauo « a r b é s hadii i j ido 

al Duijue de la V k l o r i . i una carta on U que 
M f f Ü n l e i B eomo el r.,i |iitan general de Ca
taluña le hizo salir del l'rincipado, concluye 
dídfiKjo que se aleja de nui-stra palria ptrfue 
no dtbe guardar fe en la hospiialidad que habia 
« t n i i o á b u H u r en frp.iña. Un diario deino-
criilico 1 ^ Diicuiiun, em abeza l . i cntnujiicatiun 
d f l deslenady francel suatouieudo iguaiui·iite 
oye ej gobii;niu I-SIIMHOI ba f ' I t a d o à l a buipi-
tolida.l. Pero l*a»tarii hacur una simple rciaewn 
á i los liedlos que ban precedido a la salida 
de Mr. Barbe; de España , para que el publico 
ss cuav*'i·i:a de la injusticia de unas y olra 

«cui i f iv iK*. L b r e Mr . lij\b-> (l« m prisio 

net cu Fram i» pur gratia del empuradur d«-
Icrminá ti.-oladanc ft l íarcelont donde x'gun 
mai>ireytó al pilan general del Priiicipado le 
obligarían ii p<Tiii|iiec«r algun tiempo el esla-
¡" »u i y la proporción vyr à una 
liermana qne i i d i irsidente di- ord liarlo en Ptr-
p iüan . VA 11' nc r i l /-ap,loro ar«laiido ja det-
giacia y la ley úl t imamente berlia en Córles, 
permit ió la estancia del Sr. Barbé* en Barce
lona y baila de^iyó las primeraa quejas que 
se le dierun sobre | o i .peligros reales ó exa-
g rados que alfuuai pcriouas »eiaii en que 
Barbés permanei iera en una capital donde la> 
iib-as democràlicas llenen no poco* exag> rados 
pailidarios. l'or úll imo, Us quejas y los temo
res crecieron y el General Zapatero que ain 
duda reuoio «tros anlecedent.s, envió al se
ñor Birbes orden para dejar k Baraelonai 
pero dándole permiso para escoger el pun ió 
de t u residencia en España como no fuera en 
las pro»inc.ias de CaUluña y Valencia. El Se
ñor Barbé, escogia primero el man bar à C á 
diz, pero úl t imaniente se decidió à abandonar 
la Península. El gobierno EspaiVd no ha ne
gado pues al Sr. Barbés la hospitalidad, sino 
que no ha creído convcnienle t u presencia en 
dot provincias determinadas y sujetas ± la sa
zón ai eslado de guena. No ha tucedido mas 
en etlo. 

— I'atado mañana empezará M el Congreso 
la dircosion de las bates de la Milicia. En es
tas se ha introducido alguna lijera alteración 
si telas compara con las que publicamos an-
t e i i rineatc. Lo mas iuteresaute de loque 
ahora se proponen, es la declaración l e r m i -
nanU de que podrán seguir pertenecienJo á 
la Milicia naciunal, sean cnaletquier.. sus con
diciones los que actualmente sirven en elU, y 
que podrán pcrlenccer i la miima los que se 
hallen en posesión del carácter de electores 
políticos. 

Fts El gobierno tiene reclamaciones pen
dientes con Dinamarca para que nuettros bu
ques y nuestras mercancías gocen de las mis
mas prcominenens que las naciones mas 
privilegiadas, con arreglo i los tratados que 
tenemos estipulados. El gobierno danés pide 
algunas compensaciones, y entre ellas que se 
rebajen los derechos que en b.ndera estran
gera paga el LacaUu de Islàndia. 

Según tenemos entendido, el ministerio de 
Estado no puide atender i esta solicitud sin 
giavo perjuicio para nuestros navieros. La 
nueva ley de aranceles (si su uiieute y vota] 
resuelve en parle esta di lkul iad , porque da 
una leiideiuia mas liberal á nuestras leyes de 
naveijacioii. 

—La sesión de ayer terminó aprobándose 
l.i enmienda del señor Montesino al articulo 
3. ' del proyecto relativo al ferro-carril de 
Andalucía, para que de Mérida partiese un 
ramal á Alconelar, autorizándose al gobierno 
para ausilidr su conslrucciun, con lo que es
ta obligad» á silisfacer para las obras de la 
carretera. Pasaron à la comisión de aranrelcs 
una esposition del ayuntamiento de Torrox, y 
otra de los hacendados, y labradores de U o -
tf-il, pidiendo que te imponga un recargo á 
los azúcares coloniales; á la comiiion de no
tariado pasó una espusicion de dun Eusebio 
Tos, don Estcvan Kudas y otros, pidiendo se 
desestime la base seguoJa del pioyceto de ley 
de notariado presentado por el güluerno. 

•Se leyó y anunció que se Imprimiria el 
•l i i táim-n de la comisión, concediendo á los 
padres du don Antonio Samilb r, fusilado en 
Bclau¿ot 111 1816 la pensión de 2,2(10 reales, 
Irantferíblo a l-i mue le del uno al supervi-
nicnle. 

— Abierta hoy la sesión de Córte t á la 
una y mfdia de la tarde se leyó t i acia de 
la anterior que fué aprobada sin ningún i n -
cideole. 

Después se en t ró en la órden del dia po
niéndose á discusión el proyecto de ley sobre 
traslación al presupaeslo del presente año 
del sobrante que resultó en el anterior en la 
cantidad cuntignada para calamidadws públi
ca*. 

Ei l eñor Forgat preguntó por el tolirant.1 
del año panado y ademas si se iiabia tomado 
en cuenta en el proyecto que te discutia al 
t i ñ .lar la asignación. 

El señor Hscosura contestó que en el presu
puesto vigíiite no se lia consignado nada des
tinado a cí lamidades y respecto al sobranle 
del año aulerwjr, que había tido precito so-
cuirer con él á muchos pueblos aQigidot con 
incilivo de la epidemia panda. Sin mas dis
cusión fueron aprobados los do* artículos 
pnraerot del proyecto eitado y el 3.*. por 11 
cual se concede al ministro de la Goberna
ción un crédito es t raord ínaho de 4 millones 
de rs, para la eventualidad de nuevas calami
dades. Igualmeiile lo fué uno adicional pre-
senladti por la inmisión y que aceptó el go 
bienio para qaa te cunsider» vigenie el c ré 
di to de un É l l M de rs. desligado a las casas 
de demenlCt. 

Se abrió el debate pendiente tobre el pro-
yeclo do ley del ferro-carril de Eslremadura. 
del cual fueron aprobados los artículos I * y 
5.* sin mat que un ligero débale, y sin n in
guno los G:,T.% 8,*, 9.°, 10, l í , 12, 13 y el 

U Pomo adicional propuesto también por la 
comi.Mon; luego se dió cuenta de olro a r t í cu
lo adicional también quo presentó el s rñor 
Hu ' Ivés, el cual dctpnes de defendido por su 
autor y manifeslado brevemente por el señor 
mii i i t t ro de Fomento no era admisjble en el 
proyecto fué desechado por CG votos contra 
59. Leída otra base igualmente adicional, del 
señor Sagasla, relativa á que las obras de 
esta via no den principio basta adelantar mas 
¡di negociaciones internacionales que hay en
tabladas con Portugal. 

Se levantó su autor para apoyarla, fundado 
en que 110 era justo que los españoles lleva
sen la vía férrea basta Lisboa, cuando el go
bierno por lngués tan alejado de la España 
quiere permanecer, que ni una sola de la-
prerogativas concedidas á los portugueses les 
es concedida á los españoles allí re»identest 
principalmente á tos gallegos que han emi 
grad ) á Oporto y Lisboa en número de cerca 
do 2,000, á los cuales se les hace de peor con
dición, sometiéndolos á trabajos repugnanlis 
como son ron lucir enlermos y muerlot del 
pais. 

El señor minislro de la Gobernación se 
levantó para declarar que admilia el espíritu 
de la enmienda, por que efectivamente eia 
verdad alguna parle de la justicia de ella, si 
bien creía deberse tomar un termino medio 
que diciendo lo mismo no impidiese tan for
malmente la realización de esta obra. 

El señor marqués de la Vi ga de A r m i j " , 
como individuo de la comisión manifestó que 
no podia admitir la enmiendia ó artículo adi
cional por que en tu concepto eia ineficaz 
para el objeto que el señor Sagasla habia pro
puesto, puesto que el modo de terminar bien 
las negociaciones internacionales con aque 
pait, no era por cieito dejarlos incomuoica-
dos, sino todo lo contraiio, añadiendo que 
con la enmieoda lo quo se hacia era sujetar 
la construcción de la línea férrea á !<i volun
tad del gobierno portugués y respecto á las 
vejaciones que c-l señor Sagasla ha indicado 
estar sufriendo los españoles emigrados á 
Oporto y á Lisboa, el señor Viga Arm jo de
claró que nadie mis que ellos tenían la culpa 
por haberse niarchado á u ' i pais eslrangero 
c uando en el suyo están paradas muchas obras 
por falta de brazos. 

El teñor Sagasla rectificó, y después e 
señor Vega A r m i j " , procediendose luego á 
la votación que fué nominal y dió por re
sultado no tomarse en consideración la en
mienda pur 32 votos contra 86. Siendo las 
cuatro y Ireinia niinutos, se suspendió la se
sión pública. 

NOTICIAS DE PROVINCIAS. 

V A L L A D O L I D 31—El día 29 se verificó 
en Valladolid la vista en secunda y última 
instancia de la causa do ley formada á José 
Barbarroja y consortes por el robo y asesina
to cometidos en la persona del teniente-coro
nel retirado D . Vicente Ciria en 1854. D e 
fendió al reo el abogad» D . Nemesio López 
Se cree que el Barbarroja « e r í condenado á 
la última pena, y i la inmediata con la acce
soria de argolla los coo roes. 

—En Valladolid el 31 seguia la concur
rencia al mercado, aunque no de tanta consi
deración como en lot dias anlmoret , su i s 
péelo en baja, y no podrá menes de suceder 
ati por que los fabricantes te eslau perjudi
cando en lo pocp que eoiiipran sobre los pre
cios adualcs. El irigo se vendí» de i u á 40 
l | 2 fanega de ii¿ libras. 

— E l día 16 del corr í , ule se Teiííicú en 
Val adohd la subasta p*ra la ejecución de la 
e-planaeiou, del balaslro y de las obras de fá
brica en el ferro-carril desde San Isidro á 
Torquemad*. Los gastos da estas obras están 
valuadas en 1.400,000 n . 

—Los cambios eran en Valladolid el 31 : 
Barcelona 3(4 d . p . ; S a n l a u d í r 3(1 i d . i d . ; 
M a d ^ l par, y Bilbao 1 |^ J año . 

TAUKAGONA 30.—'>uranle los doce m o 
te» que lleva al freiile 6* la admiuislracion 
principal de Hacieod» de la pronneia de 
Tarragona el Sr. Sierra los valore» se han 
aumentado en cerct de u n milloo de r t . 

SALAMANCA 30.—El Ayuntamiento de 
Salamanca està procediendo al alislamienlo 
íurzoso 0e la Milicia nac ional ; p^ro su deseo 
de que esta tea LII verdadero tosien del ó r -
dei ' , le n i i i eTe á ter l a " eaerupuluso que ape
nas (lasaran de ciento los alistados. 

ZA11AGOZA 1.* d>.- junio.—Ha cesado la 
publicacioa de E l A r W * * ' , periódico demo
crático de Zaragoza. 

— Zaragoza está alravesau^p verdadera crí
tic econòmica ; cl piocio del Ingo, espeaiai-
menle, está subiendo de una manera c slraor-
dínaría : los especuladores aprovechan la oca
sión para taciar su ted de ore. 

CUENCA 31.—El día 27 ic presentó en la 
vil'a de San Clemente uno que se dice inge
niero c ivi l , y por el gobierno autorizado pa

ra reconocer los conventos de monjas. El re
gente do la parroquial 10 creyó en «I ^fber 
de pedirle, á presencia del alcalde, la orden 
que le facuilase para gestionea semejantes, á 
que parece contesto frun r*s'rtitioi. El r t c o -
ocimienio no te habia praciirado aqp el 28 . 

A L G E C I B A S . — L i s escampavías ^1/arma y 
Qerva, del apoiladero de Algeciras, captura
ron el ¿ 3 y Jo, sobre los arrecifes de Punta 
Carnero, dos bote* con ocho fardos de ta
baco. 

CORDOBA 31.—En el mercado del 30 se 
vendió el trigo de 81 a 55. Nada dicen los 
periódicos ni las coi respondeneías del 31 res
pecto á nuevos desórdenes en aquella ciudad 
con motivo de la carestía du tubsisleiiciat. 

JAEN 31.—En Jaén como en la mayor 
parle de las pruvincias, h u í terminado sin 
lesórden algunas operaciones para el reem
plazo. En el mercado del 30 se vendió el t r i 
go de K i á 18, precio muy módico compara
do con el que liene en otros puntos de An— 
daluefa, la cebada de 20 á 28, el maíz de 20 
á 22, el aceite de 40 á 45, y el vino de 18 á 
22. 

CORL'ÑA 31.—La emigrucion al Rio de la 
P ala es cada día mayor á pesar de la funes
ta etpeneneia que deben t iner los gallegos de 
lu mal que allí lo pasan. Y esto surede cuan
do hay en Galicia varios comisionados de las 
empresas de ferro-carriles buscando brazos y 
ofreciendo pagarlos á buen precio. Afortima-
damcrnl • se es . iera que las últ imas dispo
siciones del gobierno impidan la emigra
ción. 

J K K L Z DE LA FRONTERA 30.—En la 
calle Larga de Jerex de la Frontera se ha co
metido un gran crimen. Una muger so llegó 
á pedir ácasa de un cuñado suyo quo parece 
estaba resentido de ella, un vaso da agua: el 
cuñado se lo dió con un panal; no sabemos 
si añadiría alguna otra ¿osa, pero es lo cier
to que IB muger silió en seguida por la calle 
gri t j i ido "queme ahogo» y conducida en nan 
mal eslado al buspílal , declararon los méd i 
cos que estaba envenen da. 

— Parece que se ha mandado suspender la 
Oemolieion de la Cartija de Jerez. Lu real so
ciedad económica de aquella ciudad habia he
cho y seguía hacieudo aeliv.s gestiones para 
salvar t t f i preciosos restos. 

—En Jerez de la Fronlera debe haberse 
ensayado una máquina segadora traída de 
eslrangero por d señor duu Gerónun i Enr i -
|C. El ensayo debía verificarse «n la baciend i 
de la familia de Gordua que »e titula Yailt 
itquulo, con asisiciicia de muchas personas 
eniendidas en agricultura. 

ORESE 28 de mavo.—En la provincia de 
Orense no se presenta muy ciato el horizonte 
para las clases pobres según una correspon
dencia inserta en el Hetiawadur periódico 
moderado; los moiadores de las riveras del 
M i ñ o es lán de lu lo ; la cosecha del vino se 
pierde por toicera vez. El terrible azote de la 
vid, <hdiwn, se prefti i ia con mas intensidad 
que otros años. Además la abundancia de 
lluvia» y heladas ha destiuidoen lot fúndales 
los sembrado» de pautas. Se teme no sin fuu-
dainento que perjudique la granazuu de los 
eenlcnos y derpás ceiealcs. Y por úll imo el 
uiaia no se ha piulido sembrar upurtunameii-
le en muchos parajes. Pero a d«r animo a los 
pobres vienen las muchas obras emprendida» 
en toda España y el verse solicitado» para 
concuirir á ellas. 

HUESCA, 31 DE M A Y O . — La Excma. 
Diputación de Huesca ha señalado el día 7 
de junio á las 3 de la mañana para la inau
guración del puente Colgado de Lascclias. Sc-
guu se nos l u informado el acto te celebra
rá con toda solemuídad, tiendo invitadas las 
corporaciones de Huesca y Barbatlro y asis
tiendo una sección de cahallena de lu U . N . 
Se levantará una magnifica tienda ae campa
ña, en la que se servirá después un almuer
zo á los concurrentes. 

El f e ñ o r gobernador pas t iá desde allí á 
reconocer vanos puntos de la provincia, por 
asuntos impur Untes del servkio público y del 
mayor interés para aquella: permanecerá el 
8 en Uaibatiro, el 9 en Monzón, 10 y 11 en 
Tamarite, H y 1» cu Fraga y 14 en Sariña, 
desde donde regresará á esta capital. La D i 
putación le acompafurá basta Barbastro y 
revistará la milicia de dicha ciudad, 

LERIDA 30. — Los ríos Segre y Nogueras 
habia:. crecido rtlraurdinariamenle el 30, y 
arratlraban en t u corriente numerosos efec-
lo t . Kl gobernador civil de Lérida lubia man
dado a los pueblos de las ribera» que teña la -
»en punto» donde depositar con segurid.id d i 
chos efectos. 

CADIZ.—£1 día 30 llegó al puerto de Cá
diz, proredeiile de la Habana, la fragata es
pañola «Hispano Cubana». 

S l i V U - L A . — El general Guajardo ha sido 
nombrado 2.* cabo de Sevilla. 

— El (Apilan general de Sevilla señor Ale-
son ha recibido ya la conderacion del León 
Neerl·iidóf, con qne le hh obsequiado el rey 
df Holanda. La condecoración es de mucho 
iiiáriln en todos conceptos. 

— Principia á sentirse la animación p r e 
cursora de las escursioni s que durante el ve
rano hacen á los puerto» la mayor parte de 
las familias acomodadas do aquella ciudad. 

—En la provincia se e t l án ejecutando i m -
portanlet obras en las carreteras públ icas . 

—Ha comenzado á ver la luz pública un 
periódico demócrata que lleva por titulo: /.o 
Ch'iliitciun y dirije don José Crenel y Lleo-
nar. 

— El trigo se vendió el 29 en la Albóndiga 
de 5') á 70, según clase, y fuera del merca
do de 57 á 72. 

• r 

ARCOS 31.—A consecuencia de los últ i
mos sucesos de Alcoy ha sido separado e 
juez de primera insttneia que era comandante 
del batallón de Milicia Nacional, y trasladado 
á otro punto el promotor fiscal. El ayunta
miento de aquel .1 riudad, la municipalidad y 
la oficialidad de la Milicia han representi·ilo à 
S. M . pidiendo queden sin efecto dichas dis
posiciones. 

ZAMORA 30. — En el mercado se vende 
el trigo de 40 á 41 rs. fanega. 

—Ha tenido lugar un triste suceso que 
liene mucha analogía con otro muy célebre 
en lo» anales de Segòvia. Estando asomida 
» una ventana el ama de cria ron el hijo del 
gobernador, se abrieron las vidrieras y eayó 
el niño á la calle, quedando muerto eu el 
acto. 

CORREO E S T H M K O , 
He aqu í la descr ipción quo hace la ( l a c e -

la d e I . ion, del 1.° de J u n i o , acerca de la 
i iuindaeiun del 31 de muyo : 

La historia de Líon conse rva rá en sus 
páginas un recuerdo nmy fatal del 3 1 do 
mayo. Ayer bemo* dado lo» principales de 
talles de la horrorosa nuebu del 30 al 3 1 , 
y los de la m a ñ a n a del mismo d í a ; pero nos 
beoioa quedado muy a t r á s respecto de la 
terrible realidad: esta, se oculta t o d a v í a de
bajo de las aguas. 

Cuando so r o m p i ó la estacada de la Tele 
d Or el agua Invadió los barrios bajos de las 
llamirns del Este con una rapidez increible-
Su locaba á rebato en muchos puntos; los 
L-nlc^ de alarma se eslendian á lo lejos, 
pero desgraciadamente el elemento corria 
aun mas veloz sobro la tierra que el sonido 
por la a tmósfera . Infinidad de personas fue
ron sorprendidas en sus camas , s a l v á n d o s e 
con la ma jo r d i l i c u l l a ü , abandonando l o s 
muebles y los objetos mas indispensables. 
Muchas otras tuvieron que aguardar cl dia 
en medio de angustias, sin ter posible sal
varlas hasta la m o ñ a n a , y aun p r e s e n t á n d o 
seles á cada momento las mayores d i f i cu l 
tades. 

Durante este per iodo , el ru ido siniestro 
de las rasas que venían abajo era verdadera-
mente aterrador; ¿hay pocas ó muchas v i c 
timas entre las ruinas? Esto es lo que so 
ignora luduvia. La confusión de una fuga 
precipitada, la d i spe r s ión de los babilantes 
de un mismo barr io , y aun la de los miem
bros de una misma fuui i l ia , no permiten 
iccojcr tan pronto dalos posi t ivos; sin env» 
bargo, se temen grandes desgracia» . 

Esta escena do horror y de dosfjlacion 
debía repetirse tqi lavia , perucsta vea con e l 
resplandor de sol. 

Mientras que se hacian esfuerzos sobre 
humanos para preservar la solidez del ca
mino al norte de Brol teau* de Ronda , el 
agua se precipi tó furiosa en la parle del 
Ksle del mismo , ubrioiulo una brecha A i 
20 á 30 metros , en el punto llamado la 
pequeña Cal i fornia , dc l r á s del I V é - a u x 
Clerea. 

En la calle de Masscna se precipitaba 
rugiendo como una va'sta catarata. 

Cund ió de nuevo la alarma después del 
ronipimiento de la estacada . buscando m u 
chos la sa lvac ión en la fuga. Los pon lonp-
r o t y los marineros se n iu l l ip l i ea run eu c i 
ta circunstancia prestando muchos é inapre
ciables servicios. 

Toda la tarde y toda la noche , c o n t i 
nuaron la emig rac ión y los nusilios. A cada 
instante , las barcas y los ó m n i b u s dejaban 
varios desgraciados en la calle de M o r a i u l , 
ún ica que quedaba l ibre basta la plaza 
Kleber . Algunos habian podido salvar 
vario» muebles , pero á otros no le tque-
daba ya mas que el restido que i l eva -
iian puesto , y aun enteramente mojado; 
Se les a c o m p a ñ a b a há r i a la» Casat c o n t i t -
loriales y hacia t i Hospital , pero el mayor 
núq io ro do ellos pasaron la noche en la 



calle .Morand y en la de Brosses , al lado 
do algunos efectos que hablan salvado. 
Todo ora en esos grupos a l l ix ion y l l a n t o . 
Las mujeres buscaban á sus maridos y á 
sus hijos , y estos l lamaban á sus madres. 
Todos espresaban por su ac t i tud y sus m i 
radas el mas desgarrador desconsuelo. 

Una mujer circulaba estrechando ;i un 
n iño de tola , y sin embargo, no era suyo. 
So 1c habia dado á guardar , y procuraba 
buscar á los padres de la cr iatura que se ha-
biun separado do ella. Los ancianos lloraban 
como n i ñ o s . Moaha ho r r ib l e ! Felizmente 
la temperatura era buena. 

Con los habitantes que huian, iban m e i -
clados animales de toda especie, como va
cas, caballos, bueyes, carneros, aquejados 
del hambre buscando en vano su acoslnm-
1 rado abrigo. 

K n muchas casas ha sido menester desa
lojar ú los habitantes. 

La gendarmeria ha estado constantemen
te sobre las armas. 

E l senador M r . Vaissc y el mariscal Cas-
tcllane han estado lodo el dia en los pun
ios dondo el mal lomaba mayor incre
mento; los oficiales superiores los gefes de 
servicios administrativos se hallaron cons
tantemente ocupados en lomar precaucio
nes y organizar socorros. 

Nos abstenemos de dar el n ú m e r o de 
los accidentes ocurridos por no estar fun
dados mas que en la voz general , exage
rada ó falsa en lodos conceptos: empero c| 
mal os grande. 

AFECCIONES ASTRONÓMICAS. 

DIA 8. 

Sale el sol á las \ h í . 27' 5V' tiempo meilio. 
Se pono á las 7 lis. 29' 48" » » 
Meridiano i i hs. 
Helojes l i l i s . 5 8 ' 4 6 " 

AFECCIONES METEOKOLOCICAS. 

BariSmetro en 
i n i t i i D C l r o s . 

D l \ G. 
A las 10 do la noche 

b u 7. 
A las 7 de la mañana 
A las 2 de la tard<i 

7G0 ni . 

760 
760,5 

TefieAniclco 
renliamdn. 

18' 

1G 
•i i 

en que ha sido dividida la finca denuminada 
Corrals Vells, arriba relatada. Esta tiene su 
figura romboidal uno de sus Udos de longitud. 
¿ 0 0 palmos, es contiguo al Torredte de la 
Olla. Linda al Norte con la 1. 'suerte, al Sud 
con don Kafad Sabadell, al Este con el Tor
rente de la O l l a , y al Oesle con don Rafael 
Sabadell. La superficie que ocupa ende 59.680 
palmos cuadrados 2 2 5 i ' 3 i G cenleáreas. 

E>la suerte lia sido tasada por los péritos 
en la cantidad de 29.8^0 rs. vn . y capilalizada 
pur la Administración de ventas de Bienes Na
cionales, beehas las deducciones prevenidas en 
la instrucción de 31 de Mayo próximo pasado 
bajo el tipo de la renta anual de 980 rs. vn . 
marcada por los périlos, ha resultado su valor 
en venta el de 17.640 rs. vn. cantidad meuor 
que la de valoración , por cuyu motivo se saca 

L i o n , lunes. 
E l aspecto do la Gui l lo t iero y de B r o l -

leaux sigue siendo desgarrador; el agua 
se rel ira lentamente ; el R ó d a n o se forma 
un cauce, ó mas bien, varios cauces de los 
cuales es di l ici l is imo desviarle. Las trinche-
cheras que se han abierto en los muelles 
Castellanc Combalot y en el paseo Borbon 

»on insuficientes y el desagüe se opera con 
suma len t i tud . 

E n el i n t e r i o r , las casas siguen desmo
ronándose ; algunas se hunden á medida que 
las aguas se re t i ran . 

Los ausilios continua para aquellas que 
infunden mas recelo. Se suministra pan á 
los desgraciados que quedan encerrados en 
casas aisladas. E n lu m a ñ a n a de ayer se 
han visto algunos en las azoteas de las ba-
hilneioncs situadas jun io ni gasuiuolro, y i i -
tnmlo en demanda de pan. 

Sigue acampada en los muelles una i n u l -
t i tud de f.uiiilias pobres aguardando su les 
busque hab i t ac ión . 

Muchos inundados se han refugiado en 
San Justo, en la Cruz Uoja, ó en casa sus 
parientes y amigos. 

ÜGEIILLA. 
Tintortria.—Adiós, señnra. 
—Servidora de V . don A ñ á d e l o . 
—¿Y el chiquitin? 
—Tan bueno; dándonos imiclio que hacer, 

porque como ya i-s menester pensar eo su 
carrera.... 

—¿Cuál *a á seguir? 
—No sabemos, su padre dice que quiere 

hacer de él una especialidad, pero yo quisie
ra que mi hijo supu ra un poco de todo; que 
tuviera una l iulura de lenguas latina y grie
ga, una tintura de bisloria, y geogralia, una 
Untura de inatemálieas f dibujo y demás , 
pero no sé que maestro darle para esto. 

¡Oh sefioral Dadle un maestro tintorero. 
Uerido. — H í * »ido presos dos jóvenes 

imberbes que dieron una puñalada á un p o 
bre hombre después de insultarle. 

Noticia de los fallecidos el dia 7 dt junio 
de ÍH5G. 

Casados 2.—Viudos 0.—Solteros 0.—Niños 
2.—Abortos t—Casadas 1. —Viudas 0.—Sol
teras 2 .—Niñas 3. 

Nacidos. 
Varones 15.—Hembras 1. 

l i A C m l lll!A.\ü. 
B O L E T I N R E L I G I O S O . 

Snnío de hoy.—S. Medardo ob. y san Sa-
lusliano cf. 

Santo de Hii/lana.—Stos. Primo y Feliciano 
mrs. y S, Ricardo ob. 

Las cuarenta horas están en la iglesia par
roquial de S. Cucufale. 

.Se descubre á las G de la mañana y so re
serva á las 7 í\2 de la tarde. 

Corte de Maria. 
Hoy se hace la visita a Nlra . Sra. de la 

Cuutepciuu, en la Eüpeianza. 

L O T E I I I A NACIONAL MODERNA. 
La dirección general ha dispuesto que el 

sorteo, que se lia de celebrar el dia i i del p ró 
ximo junio, sea bajo el Tondo de <GO,0UO pesos 
fuerte», valor de ItíOOO billetes á 10 duros cada 
uno, de cíiyo capital se d is t r ibui rán cu 650 
premios 120,000 pesos en la forma siguiente: 

Premios. Pesos fuelles. 

Orden de la plaza de\ 7 de junio. 
Servicio vnra el 7. 

Oefe de di», D . Enrique O'Hagon, coronel 4 •"b«»ta P 0 ' f J'P0 de dlcl'a 
graduado, secundo comandante del regimiento : No se ***** Postura ^ " ° cubra el v«-
infaniería de la Constitucioa.-Parada , l o i '•especl.vas lasacionei. 
cuerpos de la guarc ion . -Hospi la l y provisió- I La fioca dc''K"mnada Amasij() i S|U ei, e| 
ne», Granada—Escolas, C Ò n s t i l u c i o n . - P i e n - P"500 du S- Juan de « " c e l o n a , que perteneció 
so, Namanc ia . -E I coronel, sargento mayor. al ^ x c m ° · Ayuntam.ento de la misma con 
José (lonzalez Culre. | t***0* a la l'allc de t,rad,J"- Li"Ja.al NorU' 

con dicha calle, al Sud con el edificio llama
do Acadeini» de ingenieros niilit.ires, al Este 
con el paseo de S. Juan , y al Oesle con la 
plaza de la Academia , y con casa de I). Mar
tin Finet y D. Eudaldo Fargas. 

Esta finía consta de un terreno circuí lo de 
paredes de poca altura en sus dos fachadas, 
dos lavaderos públicos cubierlos y sobre dios 
unos tendedores y una nuria. Ademas recibe 
las agua» sobrantes de los surtidores del paseo 
de S. Juan; coulienc además una pequeña 
casa de bajos y primer piso. 

Atendido la eslension de esla finca, y á 
su situación , lian considerado los périlos que 
puede y debe dividirse en dos suertes n sola
res que han designado de la manera si 
guientc: 

Número 8 del registro. 1. ' suerte de las dos 

• . 
1. 
I . 
2. 

10. 
<2. 
15. 
28. 

580. 

G50. 

de. 
de. 
de. 
de. 
de. 
de. 
de. 
de. 
de. 

t .000. 
500. 
•400. 
200. 
100. 

70. 

40.000 
12.000 
4.000 
2.000 
5.000 
4.800 
3.000 
'¿.800 

46.400 

120.000 
Los 16.000 billetes estarán divididos en oc- en que ha sido dividida la finca denominada 

lavos á 25 reales d d a u n o , y $e despacha- Amasijo. Esla tiene dos fachadas, una que da 
rán en las adfnimslraciooes de loterías nació- , , ..., . ,, i)al(>s á la calle de tiradors compuesta de una linea 

Barcelona 27 de i * y o d e 185G.—Francisco polisonal de lies lados, de longitud resp. c t i -
BofitL ve 20H |ialmos, 6 y 3 2 , y la otra Tebada que 

dá al paseo de S. Juan de /ongitnd 59 [lalmo.-
Comision principal de ventas de B. N . de la linda al Norte coo la callo de Tiradors , al 

pm-incia de Harcclonn. 
Por providencid del Excmo. Sr. (loberna-

dnr CMÍI de esta provincia . v ron arreg o á la 
ley de 4.° de Majo de 1855 é inslruecion de 
31 del mismo , su sacan á pública subasta en 
el dia y hora que »o dirá , las lineas siguien
tes. 

Subastas queso lian do celebraren las Ca
sas Consistoriales de esta C a p i l · l , do doce á 
una de la tarde del dia diez de Julio del pre
sente año de 185G ante el Sr. Juez de 1. ' ins
tancia del distrito del Pino de esla Ciudad, y 
su escribano de turno. 

PROPIOS. 
Mnyor cuantía. 

La finca denomioada Corrals Velli situada en 
la contigiiedad del Torrente de la Olla en el 
término de Barcelona , que pe r l enedó al Exc
mo. Ayuntamiento de la mitma. Linda al Nor
te con tierras que boy posee D. Francisco 
Ferrol y Batlle, al Sud con don l lanc i Saba
dell , al Este con el torrente de la Olla , y al 
Oeale ron doña Teresa R u b i ó , y el Rdo. don 
Joaquín Roca, siendo de advertir que en el 
wide N . hay intermedio un camino rura l . 

I En el citado terreno cxislcn , baslaatei ar
bustos , y una pequeña casita , asi como una 
parle de ól es;á cerrado de pared , y el resto 
de badoro y cañas ; tiene riego que recibe del 
terreno prupiamonto dicho Criadero , por cuya 
razón no se la valora. La figura del espresado 
terreno es exagonul ^irregular. Tomando en 
cuenta lanío la situación como su cabida han 
considerado los périlos dividirlo en dos suer
tes ó solares desiguándulas de la manera s i 
guiente : 

Número 2 del rugUtro. 1 . ' suerte de las dos 
en que ha sido dividida la finca denominaJ» 
Corrals Vells situada a la contigiiedad del Tor
rente de la olla en el termino de Barcelona 
que perteneció al Excmo. Ayuntamiento de la 
misma. Esta suerte tiene la figura romboidal, 
uno de su» lados de longitud de 20^ palmos es 
contiguo al Torrente de la Olla. Linda al Nor
te con el camino rural que le separa de la 
pieza poseída por don Francisco Ferret y Bat
lle , al Sud con don Rafael Sabadell y con la 
segunda suerte, al Esto con el Tór ren le de ,3 
O l l a , y al Oesle con doña Teresa R u b i ó , y 
Rdo. don Joaquín Roca. La superficie que 
ocupaos de l l i . 8 7 0 palmos cuadrados [ 4339' 
iG5 c e n t e á r e a i . ) 

Esta suerte ha sido tasada por los péritos 
en la cantidad de 57435 rs. vn. . y capilaliza
da por la Administración de ventas de Bienes 
Nacionales , hedías las deducciones prevenidas 
en la instruicion de 31 de Mayo próximo pa
sado . bajo d tipo de la renta anual de dos 
mil rs. vn . mucados por los p é i i l u s . ha re
sultado su viOor en venta el de 3600 rs. vn 
cantidad menor que la do valoiacion , por cu
yo motivo se saca á subaila por el tipo de 
dicha tasaeion. 

Número 2 del registro 2.' suerte de la* do» 

Sud con la Segunda suerte, al Este con d p i 
sco de S. Juan j al Oeste con casa de D. 
Euda do Farga». La superficie que ocupa esla 
suene o sol ir es exagonal irregular cuatro de 
cuyos lados son como va dicho fachadas , y los 
dos restantes medianerías , ndrirtiendo queen 
la del Oesle bay una androna que separa esta 
linca de la de don Eudaldo Fargas. El expre
sado oxágono medido geométricamente tiene 
13875 palmos cuadrados ( 524' 159 cenleá
reas.) 

Esla suerte ha sido tasada por los péri tos 
eít la cantidad do 249.750 rs. vn , , y capita
lizada por la udiiunistraciün de ventas de bie
nes nacionales, hechas las deducciones prevu-
nidas en la instrucción de 31 de mayo próximo 
pasado bajo el tipo dé la renta anual de 8700 
rs. vn . marcada pur los pér i los . ha resultado 
su valor en venta el de 85,750 rs. cantidad 
menor que la de valoración, por cuyo motivo 
se saca à subasta por el tipo da dicha lasa-
cion. 

Número 8 del registro 2 . ' y última suerte 
de las dos en que ha sido dividida la linea de
nominada Amasijo. Est» tiene una sola f icha
da al paseo de San Juan, y una pequeña á la 
plaza de la Academia. Linda al Norte con la 
primera suerte; al Sml con la Academia de 
ingenieros militares, al Este con d paseo de 
Nfl Juan, y al Oeste con la p U u d a la Acade
mia, y casa de don Marlm Fim-t. L» superficie 
que ocupa esta suerta, hexagona l irregular, 
y medida geométricamente l i , ne 15,306 pal
mos cuadrados (678' 217 cenleareasj de terre
no libre para edificar J 3231 p ilmos cuadra
dos en los que ao se puede disponer sino bas
ta la altura do 31 palmos por existir esta 
servidumbre en que la Academia de ingenie
ros es predio dominante asi como lo e í t a m b i c n 
de servidumbre de luces que hay necefdad de 
respetar. 

Esla suerte ha sido tasada por los péritos 
la cantidad de 257.833 rs. vn, y capitalizada 
por la administración d e v e n í a s dy bienes na
cionales, hechas las decucciones prevenidas 
por la Inslruecion de 31 de mayo del año 
próximo pasado bajo el tipo de la renta anual 
de IO.00O r». vn. marcada p .r |os pír j tos \u 
resuliado su valor en venta de 225,000 rs. vn. 
cantidad menor que la de valoración, ppr ç u -
yo motivo so saca á silbasla pop 0| jjpg j e 
dicha tasación. 

No «e admitirá postura que no cubra el 
valor de las respectivas tasaciooe», 

Númoru 4 del registro. Una pieza situada 
eu la canliguedad de los campos E íseos de 
pertenencia que fué del •juntamiento de Bar
celona. Linda al Norte con el cani no que dá 
paso desde d paseo de Ciacia, al tó r ren le de 
la Olla; al Sud con honores de don Melchor 
Bruguera; al Este con d torrente la Olla y al 
Oeste con propiedad de don Ramon Pascual. 
Su figura es procsiamonte rectangular, es
tando contiguo uno de sus lado», du longitud 

475 palmos, con el torrente de la Olla, siendo 
su latitud de 140 [palmos. La superficie conte
nida en esta figura es de G6.588 palmos 75 
cenlésimos cuadrados. En este terreno çxisle 
una casita de estado ruinoso, un pozo y lava
dero-depósi to de agua para d uso á que hasta 
en la actualidad se le deslina, un cañaveral , 
seis higueras, dos acasias. un naranjo, cinco 
melocotoneros, un ctreso y una parra. 

Este terreno ha sido lasado por los peritos 
en la canlidaJ de 100,882 rs. vn . 7 cént i 
mos, y capilalizada por la administración de 
ventas de bienes naciunalts hechas las deduc
ciones prevenidas eo la instrucción de 31 de 
mayo del año próesimo pisado bajo el tipo 
de la renta anual de 1400 r». vn. marcada 
por los périlos, ha resultado su valor en 
venta el de 26,280 rá?, cantidad menor que 
la de valoración, por cuyo motivo se saca a 
subasta por el tipo do dicha tasación. 

No se admitirá postura quo no cubra el va
lor du la tasación. 

Sobasla que se ha de celebrar cu las Casa» 
Consisloriales de esta cíudtd y en la» de la 
vi la de Arenys de Mar, de doce á una de la 
tarde del di 1 10 de jul io d d presente año de 
1856. ante el juez de primera iuSlancia d d dis
trito del Pino de esta ciudud y »u escribano 
de turno, y ante el juez de 1.* iiislancia del 
partido judicial de Arenys de Mar y su escri
bano de turno. 

Propio». 
Menor cuantía . 

Número 79 del registro. Una casita situada 
en San Pol de Mar llamada Hospital, que 
perteneció al común de dicho pueblo, y lu» 
périlos han designado de la manera si
guiente : 

Este edificio situado en l i calle del Hospital 
d d espresado pueblo, ocupa la superficie de 
68 metros 75 decímetro» en figura de Trapo-
loide. cuyo lado primero de longitud doce 
metros un dec ímetro . Linda al Norte con las 
propiedades do D. Aituslin Villarong», y de 
D. José Adroher y Roca ; • ! 2.* de 6 metros 
2 dccímelros linda al Esle con el huerto de 
D. Buenaventura Adrohi r y Fonlio ioaa ; el 
3.* de 10 mi tros y 8 decímetros, linda al Sud 
con la casi del misino A :rober y Font ro-
iona : y d de 5 metros y 8 deednetros, 

lin 1a al Oeste con la calle d d Hospital y de 
la Plaz». 

Esta finca lia sido lasada por los péritos en 
la eantnlad d * dos mil rs vn. No ha sido ca
pilalizada por la administración, por no c o 
nocérsele renta alguna, y no habérsela mar
cado tampoco los peritos que la considera
ron sin valor alguno en renta, por lu que 
se saca á subasta por el tipo de los dos mi l 
rs. vn . 

No se admi t i rá postura que. no cubra d 
valor d« tasación. 

Ñolas. I . f Lss fincas de que se trata no 
se hallan gravada» con carga alguna, según 
resulla de los antecedente» que obran eo la 
administración, pero si en lo sucesivo apa 
reciese alguna, se indemnizará al coiupra-
dor. 

2. ' Los derecho» de espediente hasta la 
loma de posesión serán de cuenta del rema
tante. 

3. ' Estas fincas se adjudicarán al mejor 
postor, d cutí las pagará en metálico en los 
plazos siguientes: 

Diez por ciento al contado. 
En cada uno de los dos pnmeros años si 

guíenles d 8 por denlo. 
En cada uno de los dos años subsiguientes 

el 7 por 100. 
Y en cada uno de los años iuaiedialos el 6 

por 100. 
De forma que el pago se verificará Cn 15 

p'azos y 14 años . 
Los compradores podrán anticipar el pago 

de uno ó mas plazos en cuyo caso se les abo
nará d inleré» máximo (Ja it por 100 al año 
correspondi-iile á cada anticipo: todo con 
arreglo á la ley de i . ' de mayo de 4855. 

Lo que se anuncia al público con objeto de 
que los que quietan inlere»arse en la adqui
sición de las finca» insertas pueden acudir i 
hacer sus proposiciones á los parages seña la 
dos en los dia» y horas quo se citan. 

Barcelona, 4 de junio do 1856.—El c o n i -
sieiiado principal, Manuel Cruz Rodríguez. 

BOLETIN C U I H C I A L 
REVISTA SEMANAL. 

Si en todas épocas o» sensible que por 
vientos contrarios se prolonguen las navega
ciones, cn la situación en que se encuentra 
nreslro mercado c» doblemente lamentable, 
pues los viento» al Este que han reinado du
rante la semana, han piivado lauto las c q -
tradas que á no haber rondado ayer el viento 
al Sud era a go crítico el i»t«do de los ar
tículos alimenticios. 

I I ÍIJOÍ: Piinripió la semana con los can
deales a 23 % pesetas Guanera, la falta de m 
Iradas lo hicieron elevar á 23 '4, y el mal 
llempo hizo que pretendieran .algunas 2 i pe

setas; pero los arribos de ayer y alguno» que 
seguiran paralizaron el mercado, de modo que 
ayer sábado, ninguna operación se b i / o . La 
jeja »e vende á 23 k pesetas por seguirla 
suerte del Candeal. El trigo de M dlorca ha 
obtenido de 24 . ' j á 24 ^pesetas cuartera. E | 
Candealillo de Aguila» se ha vendido i 23. 

Harina: La primera de Santender segaia 
á las mismas 24 pesetas quintal, pero el vier
nes, por irse reduciendo las exísleocias se i n 
tentó colocarla á 24 Jj; precio, que fácilmente 
será ilusorio si siguen recalando buques como 
d tiempo hace esperar. De clase m u y t o -
lieitada, se pesaron partidas marca Gemelas á 
23 pesetas. La primera de Zaragoza se a i -
macem á ecepcion de la marca Mairacocuyo 
receptor la ha cedido á 23 ^ I tff t . ' y a 28 ^ 
la 2.*. Fácil es .que nuestr* siguientes revista 
sea algo diferente de esta, 

Aceite: Esle líquido ofrece poco asunto, 
pues el de Sevilla se ha colocado á 29 sueldos 
y el de Mot r i l ¿ 29 ' j sueldo». 

Azúcar: Hemos tenido buena» entradas 
de este dulce, y una parte de ello» ha pasado 
á segundas manos, pero siendo el ajuste he
cho á tanto de Hete, serla menester muchos 
detalles para que nuestros lectores se furma-
sen una idea del tipo que al cansado. 

Aigodnnu: De Nueva-Orleans , Msvila. 
Charleston y Parahiba, hemos recibido buena 
parle de lo» cargamentos que anunciábamos 
en una de nuestras anler íores . El haber sido 
estos arribos s imul t ámos y venir sus factura» 
á precios crecidos, ha obligado á sus recep
tores á guardarlo, confiando cn que antes de 
peco mejorará d mercado, á lo que no fe 
muestran por ahora muy dispuestos los com
pradores que ningún negocio de importancia 
han querido entrar. Solo se realiza uu carga
mento de Parahiba que creemos era vendido 
à la vela. 

AquarJientes y vinos: Lo» primeros solici
tados. Fallan lasjeresanas que se colocarian á 
á l 4 0 duro» y el «guardienle Holanda y Anis 
por milades »e vende á duros 77: el de c a ñ a 
busca colocación de 44 á 42 duros; pero la 
plaza M i agoliiada con tanta • l ís lencia de 

iju I líquidu. Los vinoa cu pipa Cat-lana pa
ra Monliv deo. ti •n.·n saiid., á 52 duros, pero 
las porluguesas buenas para el Brasil eslan fir
mes de duros. 84 las mas buenas, basta 95 la 
tan acreditada de Alielló: y es lo mas par t i 
cular cjue no se puede cuasi preparar de ellas 
por falta de vinos pr.ipiospara aquel país . 

/i'm/wcacíofif» lleyadus á este puerto hasta ti 
anuchecer de Aoy. 

De Valencia y Tarragona cn 8 ds., ¡and 
Salvador de 25 ls. , p . Pascual Trille» cou 75 
sacos arroz, 4 carrea salvado i la s< Aora v i u 
da Aviñó, 30 sacos harina á don J. Setra. 

De Valencia y Tarragona en 9 diat Uud 
Mercedes de 29 l s . . p . Josó Adam, con 20 
pipas vino á don José Deu y 22 id . á dan 
Salvador Piera. 

De Castellón en 3 días laod María de 22 
». , p. Viceole D u r a n , con 2000 arrobas a l 
garrobas á don Federico Caibó . 

De la Habana en 42 días bergaRlln Salvador 
de 250 ls. , c. don Jayma Pujol , con 8 cajas 
cobra á la orden, 400 p». agnardienU do caña 
á don Salvador Masó , 6 esluche» azúcar a lo» 
señorea Serra y P a r l a d é . 

De Valencia y Tarragona en C días laúd S a » 
José de 33 I»., p . Jo»é M o n f o r t . con 76 ea-
hioes trigo á don Federico Carbó . 

De V i n a r o i e n ti días l aud j i lv i r a de 16 to
neladas, p . Juan Miral les , con 4 pipas aceite 
á ion Serapio Pon, 100 qq. algarrobas ^ 60 
id. paUna i .1011 Federico Carbó-

De C t e l l o n en 6 d i % ¿ ¿ ¿ ^ ^ 

i „VP' Lti U | t M . coo ISOO arrabas 
*1«*r'Cu4sá don Federico C a r b ó , 4 caja»loza 
a don Ramon Escoda. 

De i d . en 4 dias laúd Domero do 21 l o -
ndadas p. José Mot lu re l l , con 1,100 arroba» 
algarroba» á don l-ederico Ci rbó . 

0e C a r r u J i » y Mazaron en 11 dia» laúd 
Consuelo de 69 l s . . p . Bar to lomé Infera . con 
800 qq. jabonc l l o . 300 faidoi plaila, 200 
id. lias y 16 id . c»parlcría á tos señora» Ala-
san h e r m a n o » . 120 qq. alum a don Valentin 
Marin . y 100 qq. palma á den José Traveria. 

Do Alicante en 8 dias laúd Bautista da 24 
ls . . p. Mariano Rorja. con 600 f». trigo i don 
Federico Carbó. 

De id . en 9 día» laúd Joven Francisca de 31 
t a . , p. Bautista Bas, con 100fe. trigo i don 
Federico Carbó. 

De id . cn 9 dias laúd Raj inunda de 25 to
neladas . p. tier.inimo Adroé , con 800 ís . Irigo 
á la órden 

De id . cn 7 dia» laúd S. Antonio de 38 to
neladas , p. Juan Rirra , con 850 fs. trigo á 
don Timoteo Capdla. 

De id . en 9 dias laúd Casilda de 54 tone
ladas, p . Jayme Forqé» , con 450 f». trigo á 
don Joaquín Pernau , 1,270 f». cebada i don 
Mariano L l u c h . 100 sacos birina i don Juan 
Estrany. 30 id . á don Camilo Puig O r i o l . 7 
sacos pimiento molido ú -Ion Timoteo Capella 
y 119 f-rdo» espartería á don Manuel Mas. 

De Sevilla en 11 dias goleta Emília do 6C 



ts. , p . Anfnnio Encanh), con I t raps losa a 
ilon l t . tt^üüt, G ¡il. i d . á don J. L lo j i a r l , 
75 fs. «tlwjones á don Francisco Carlió , 0 
frascos hierro , k qq. azogue á don J. V il i l y 
Hibas. 10 q i | . i d . á los SPs. Bericn^ \ Com-
p*ñia , 18 bultos trap<M á los aèfiore* ÇatteO^ 
y C imp iñía, 312 arrobas cobn- ¡i don J. María 
Serra . 7 sacos lana, 10 herpiles trapos á don 
llamen fyauaj , 00 id . i d . , y 23 id. e o m r í is 
al inísiiiu. 

lie Valrocia en 7 d as laod Concha de 2ÍI 
i - . , p . Vicente Jubcr, con 181 cajunes tabaco 
á don Juan Fontanillas, 117 s.icos arroz al 
m i s m o , 21 pipa» r iño á don Guillermo A h -
man, 11 banilet cebo á la señora viuda Ol-
sina , G canos galvatlo á la Sra. rinda Avmú 

De U i a H g ^ n en 3S dias bergantin P quete j 
de Mat inzas de •2\!> (»., c. d.m Pablo Garnca, 
con 211 bahs « l / o d o n a los seímres Lopiv y 
Lemoni- r , 2 1 0 i d . i d . á los señores Font y 
Itiodor. 

De Alicante en 8 dias goleta Fortuna de 
•W ts. p. Juan Triay , con 200 fs. trigo á la 
Sra. viuda Aviñó , M) sacos harica a idem, 10 
id . á don Ituenarfiilura Sola , 3 sacos lana á 
don Pedro l i . l u . a . 1 i fardas paja gualda y 
2 fardos cáñamo á ia ó rdeo . 

De Cart 'gi-i ia r n 10 dias laúd Gaspar de 26 
U . , p . Simún Casanovas, con 1000 fs. cebada 
à don Jayme Moré . 

De Cul len en 3 dias laúd S. Vicente de 17 
U . , p . Alejandro Casadevall, con 62 arrobas 
tomates. 

D-! Uurriana en 8 dias laúd S. Antonio de á2 
U . , p . Joaquín Calzada, con 40,000 naranjas. 

De Valencia en un dia laúd l 'aulita de 62 
i * . , p. Vicent i Sister, con 500 carneros à duii 
José Ventura, 50 sacos h u i í n a à don J. Fonla-
ni l las , y i cahices salvado à la señora viuda 
Aviñó . 

De Alicante en 7 dias laúd S. Francisco dt 
14 t s . , p . Fe iciano Tamareu, con 250 fanegas 
trigo p i ra Mataró. 

De Cullera en G dias laúd Trinidad de 18 
t i . , p. Andre.'· Itains , con 17 sacos carauetes 
100 arrobas t óma le s , y 40,000 nanr jas . 

De Alienóte en 6 dias laúd Esperanza de 10 
U . , p Juan Roca , con 300 fs. trigo a don 
Lorenzo Hibera. 

De Sevilla en 8 días místico Bernardito de 
6 1 t s . , p . l l a m ó n Po ih , con 230 fs hal a i , 7 
pipas aceite á los señores Gibert y Compañía, 
50 fucos harina à don Mauricio Montaña , 6(1 
saquetas lana á don Hoque Itarnun. 50 i d . á 
don José Sarda , 45 i d . ¿ b s señores Hernán 
dez y Hodrigucz , 30 id . id . á los señores 
Coma, d u r ó y C 'ave l l , 25 id . á don Pedro 
liuhigas , 137 id. a don José Jauuiandreu , y 
3 pipas aceite á doo Martín Vimcgra. • 

De Abra y Denia en 11 dias lamí Isabelila 
de 30 t i . , p . Fstévan Ferúhe , con 250 quin-
tAcn plomo á don Juan C o l l , 87 id. á dun 
Cayetano Troyano . 303 id. á don F. Porbol, 
y l i O A la órden 

Torreblanca en 7 d., laúd Virgen del Mar 
de 10 t. p. Antonio llar! ron <0O arrobas a l 
garrobas á üon llafael G i l i . 

De Valencia y Tarragona en 5 d. , laúd 
Amaiia de 56 i . p . José Adam con 11 cairos 
Josa, 12 levorn » a u l e j M a don Uainon Giro
na, 2 carros losa a d jn Jaime ROM, i idem 
idttin á don Kamon Escoda, 8 carros salvado 
i don Juan FonUjlioas, 37 sacos chtifas á 
n'pn Manuel Tomas. 14o sac.n harina á la v iu 
da Maresch, 3 1 pipa» vino á don l'edro Ju-
venly, 28 pipas vino á don Salvador Pú-va, 
26 balas lana ala viuda Fgoicue, '2 cajas fós
foros a d«Q Mauricio Ramírez j 1. cajas hu
les á don Jaime Flias. 

i laHadana rn M) d., polacra Clemenii-

na de 202 t . C:^9n •'•'me Seosat con842ca

jas azúcar a don Bm¿^f9*tmn V",J,· 
De Palma y Tarragona en *.<*M L4UD 8 J " 

J o > é d e 5 2 t. p. Rafael Llompart cono,? ^ I -
alg'rrobas á don P»dro Juan Forteza J "50 
(|q. corteza á don (iregorio Deu. 

De Charlciton en 38 d . , bergantín Descu
bierto de 107 I . c. don Jacinto LJenis con 
424 pacas algodón á los señores Serra y Par-
Udé. 

He Giudia en (i d., laúd Buena tiuia de 8 
t. p. José Lucas con 150 arrobas tomates. 

De Iviza y Tarragona en 8 d. . jabeque Ciu
dadano de 'M I . p. Fraocisro Kibas con 500 
qq. corteza y 8 sacos almendra á la viuda O l -
ima . 

Do Charlestoo en 37 d.. corbeta San Nar-
cisa de 261 t., c. don Joa(|uiii Domènech con 
300 balas algodón, 71 barrilea a lqui t rán , SI 
»d. brea, 25 i d . resina á don Narciso Pa ré s , 
300 balas algodón y 2500 piés madera á la 
¿rdeo. 

Ademas 30 buques de la cosía con cargas 
vidriaao , vino , carbón y efectos. Se dir i¿e al 
Puerto el bergantiu goleta Leal. 

Satiéaté 
Pulacra Atrevid», c. don José Abril para 

Peniainbuca. 
Polacra goleta Francisca, c. Philipinc para 

Ponrrai.ico. 
Vapor Vifrodo, c. don Jaime Castellà para 

Cádiz y su (arrera. 
Goleta Inglesa Ana c. Samuel R o s é . para 

Tarragona. 

Vi-por Mallurquin c. Antonio B.dagucr, para 
Palma. 

ü i n i i ' S A t A CAUCA. 

Para l ' i i / rnc i i . Málaga . (Ailiz . Vigo , Cuiíuïa 
y Licnpvul. 

Saldiá el 15 del comente á l i s 10 de la 
inaAana ei hermoso vapor rspaAot 4c bélica de 
12 0 t< nek.d-5 y 3<«0 caballoi iie Inrr /a KC 
R ü l ' A , c:<pilan • un Jua» Calsamiglia, admi
tiendo pas.'gero-< en sus ispacinsas cámaras y 
á mas tuda clase de cargo. 

Se dopaiban en la ralle de la Merced n.* 
16 piso priucipal. 

BOLSA DE MADRID 
or í - i D?. J I M O DK 1856. 

l-.ftcln.i púlAieu*. 
Tliolos del 3 p . g cm kolidárfo', iS ' 09 d. 
Tí-ulos d. l S po. 100 diferid-i 25-95 d. 
A norlizah e d^ primera, I 2 ' l ü d. 
Idem du secunda, C'iO d. 
Aeci iiic» del Baiicu español de San Fer

nando, id , 125' d. 

Emisión de billetes del Tesoro del e m p r é s 
tito de 230 millones, a 96 50 d. ' 

Amono dt caireimai, ti por 100 anual, 
Bniaion de 1 ° de abril de 1850, Fomento 

de á 4,000 rs.. 80-50 d. 
Id m de 5 2.000 rs , 83' d. 
Idem de l . " de jumo de 1851 de 2,000 rea

les, 82' d . sin cupón. 
Idem de 31 de agosto de 1852 do 

Para Mamella. 
Saldrá el 8 del corriente á las 10 de la 

mañana el vapor español A MÉNICA, espitan reales, 87' d. 
D. Francisco Cirbonell y S u ñ o l , admitiendo Idem del Canal de Isabel 11. de 
carp. \ pa>ager..s. # ' re., 8 p. 100 anual, 100-25 d. 

Se despu l í a en la ralle de la M, roed, nú
mero 40, piso principal. 

2,000 

1,000 

Para Cádiz y (leulu*. 
Saldrá e| 10 del cornenl - a las 10 «le la ma
ñana el \apor español BARCINO, capitán D . 
Felipe Remot), admitiend > cargo y pa>8i;er'is. 

Se despacha en ia calla do I • Alen-ed m i 
ra ro 40 piso principal, 

. i ' - i r n M'inella. 
Saldrá el vapor de hélice de 800 toneladas 

THARSIS su capitán 1). Francisco Mercadal, 
el 12 del corriente álas 8 de la mañana , ad
mitiendo carga y pásamelos Se despacha por 
los señores Bofill y Martorell 
9 esquina á la de Codols. 

C*MllinS ESTIUNGBROS. 
Lón/ircs á OO días fecha, 50 90. 
Par í s , á 8 dus vist». 5'32 p. 

IDMÉ RACI05AI.ES. 
Albacete, 1|1 daffíi '.—Alicante,3,8 d;.ño.— 

Almeria. 1|2 d.iñn.— RMl.ijoz, / | 8 d iñu .—Hir 
celona, / | 2 p. i laño.—Ihlh io, / ¡ í dnV' —But-
gos, / | á p. d i ñ ' . — . C a i t r e s . / ; ¿ |) daftu.— 
Cidiz . par dañe.—Ciud. id-Real , ly l p. da
ño .—Cóidoba . 3|1 daño. — C ruñ.i , par d i ñ o . 
— G t a i . 3 d i . 7 | 8 |>. daño.—J iei, / /|4 p. d » -
ño.—León par rlaiio.—Lo^-oño / | 2 p, d iño , 

j —Málaga 1\i d a ñ o — M u n i a / | J p . d ñ o . — 
Palencii, ,)|8 daño . -Santai:der, 1,2 d ñ o . — 
S»ntiago. /|4 d. d iñ . - S-»illa. par d. d ' l lo . 

calle Ancha n.* í Toledo 3|4 p. daña.—Valencia 1|2 p. daño.— 
ValUdohd. 1|2 daño.—Zira i iozs . / | 2 i l a ñ o . — 
Descuento de letras al 0 poi 100. 

Para la llahann con escala en Cádiz y l 'aer- \ 
lo- Rico. 

Saldrá el 8 del corriente á Gs 8 de la ma
ñana el vapor español MEGICO. capiian don 
Pablo Vülamore . Admite paiageros para cual-
qaitra de dichos puntos, y lo despacha don 
F'rancisco Noruega, Escudillers n ." 76. 

Poro Palma de Mallorca. 
Saldrá el mlércolei 11 dvl i-oiriento à l a i 5 

de la tardem el hrroio vap .r csp.iñol de h é -
liceel REV D. JAIMF; 1.°, d é l a fuetz. 200 
cal a los al nundo del «llerez dé n iwo gradua-
d > don Gabriel Medinas. Adini t - Carga y pasa-
gero,>. Lo despacliaii los Sres. F rttea J L lom-
p u l , calle de Cambios Viejo*, agrocia uúm. 5 

AVISO.—El vapor se halla atracado en el 
anden de este puerto. 

Pura Oidiz y sui escala». 
Saldrá el vapor de hélice de 8U0 toneladas 

P E L A V O , su ep i t an D . Vadenco Molins, e¡ 
14 del corriente á las 8 do la mañana , admi
tiendo eargo y pasaderos. Se dMpacki por los 
Sres. Rofill y Mar tore l l , calle Ancha o.* 9,. 
esquina á la de Codols. 

A N U N C I O S . 

Para Glle. 
Saldrá el jnéves 12 del corriente à las 12 

del dia , el vapor francés de hèlice H A -
VHK, so capitán M . Pn|iply. Admite pasageros 
y cargo. Lo despacha D. Domingo Miralles y 
Gi l , calle Ancha, nnni. 7 1 . 

Par» la Habana directamente. 
Saldrá del 15 al 20 del corriente el bergan

tin NEPTUNO, su capitán don Jaime Funt 
admite carga á l l l • y ptsagero», á quienes 
ofrece un esmerado trato. 

Lo despachan los señores Buenaventura Has 
é hijo, ralle nueva de San Francisco, n ú m e 
ro 40, 

Alinas sulfuro fen uginnxos de Sla. Cmz ae 
Olorde. 

Son de la mayor eficacia para mover el ape
tito, para curar las gaMr dhnas (dolor de c >-
raioi ' ,) obstroccione» dtd)ili b d d-1 i-NlRmago, 
herpes,inveterado, BoreS blai.css, falla d-
m é n t r o o , hidropesía y otras etifermad des «ro-
nicai de carácter pasivo de los órganos gaslru-
hepaticos y nenilales. 

Su ai à l is ' s , historia, cases y repla paia su 
adminislrai ion s: n obgeiode In lummosa me-
mo'ia, que obr.l en t | expedi-nte y se vinde 
en la librería del Sr. Oliveras é ¡«ijo, calle 
Amha, esquina á la Kii·leria à 2 rs. vn. . se 
cxpeniien en la plaza de la CiK uruÜa botica de 
Zahalza a 3 rs ^ n . la botella sellada y lacra
da y á 2 rs. vn . devolviendo esta. 

El módico din vtar de estas k g o n r t c i M r i 
Consiillas por escrito y enf, nnos todos los 
dias no festivos de 1 á 3 de l i t<rdc en la 
i alie de la Cumbia n." 7 piso 1.', frei te la< 
•scaleras de la Catedral. I 

CASA DE CURACION 
ralle de Firniind Y l l . n ú m . -{ 7, piso 1.'. cero 

la pinza deia I oiisliluci¡.ii. ni lado del diam-
dui, /rente un sombrerero. 
Curación (en 15 uias] de las rnrermoda-

des vené ie - s jherpelica.-, por medio de nu di-
camenli s vegi-tales que no iau>ar lu;- ma
lísimos efcto.s ile los meiouriales; y son lan 
seguros que la p :ác t i a y e.'.perieiicia de mu-
chus años del medico-cirnj mo que los propi
na i O B la mas grande recomi nd icion y ga
ra tilia del aeiorto para los enfermoi. 

Las ron-oltas son de 1 á 3 por la larde y 
8 de á 9 por la noche. 

duia práeüei 
DE LOS 

empleados de Esplotarion de 

por D . José ( i i l y Montaña. 
Fin esta obra hal laran marcadas tus pr inc i 

pales obligaciones los que aspiren á oblenei 
una colocación en esta> empresas. (Juedando 
un corto n ú m o r o de e jec ip la re i i ee ipende i in 
en la imprenta de de Caspar, eslíe nueva que 
se ha abierto entre la de Gigantes y I 
du la Verónica á 8 rs.cada ejemplar. 

p'aza 

Fuente y jairiinti dtl Tírvli. 
Oía:; funcloii para hoy domingo 8 de j u n i o · 

— Hale, cAlicieTtO de rahallero.- desee las 
ix Im ba ta las doce do I» noche. A las Ocas-
tillo de fuego. 

Finteada para los c . l alleios 3 rs. ron h-cul-
lad de acompañar gialis hasta 4 sóforas ó 
niños. 

l i n 'a \ i : l a de dracia, y t n muy buen pa-
rtge I ay triscases para vender, de las r ú a 
les la una consti de p r m e r piso, la ot 'a r o n i -
truida » l i ingle-», y la otra de bajo.: le 
venderán por junto ó por separado, y se da 
ran 4 un preeio módico. Informaián en la ca
lle de la Travesera • . • 27 tienda de carpintero 
de ia espichada villa. J 

Diversiones públ icas . 

( )»-KIIVACI( lNKS DK LA SANTA SEDIi 
al despacho delgnhiornn deS. M . católica s'ibre 
las causas de la tnlerrupcioa de las relaciones 
reciprocas, dirigido a los representantes de la 
Uciua en las eórles eslranjeras con lecha 22 de 
jul io de 1855. 

Un cuaderno en 8." mayor de 10V páginas , 
a 4 rs. en rúsl i -a y à 8 en pasta.— Se halla de ¡ ra este 
»entHen la librería de Riera, calle .Nueva de 
San Francisco, num. 10. 

T l - . A i l t O I ' l U N C I I ' A L . — T a i d e . — F u n c i ó n 
12o de aliono.—l'ara que el público de larde 
pueda disfrutar do produe. ioms que por su 
iiuóiiio han mere- MM la mejor acojidà He lo? 
nt i jenles, la emprr.-a ile ..cuer 10 con el p r i 

mer aetor y director don José Valero ha d t i -
pueMo para boy la lunoion >i. iiiciile. El dra-
ma n 3 aelo> «Magdalena» dir Kido por don 
iu>¿ V a l u ó , á quien acompasarán en>u ege-
. uciou las señoras Giménez y Marín y los se
ñores l'rats, Valero (don L ido io j S u ñ é r tc . I.a 
divertida pieza del genero andaluz, aTiiana l« 
Macateiia.» Di igi la por el señor Ortega, y 
en que toma pari t M.LU n el cuerpo do ba i -

ULTIÜUA H O K A . 
Recibimos los periodiors cstranjeros y na

cionales a hora av« iuaJa de la no. hr; y nos 
liinit iremos á decir qua cont inúan los fran
ceses dando pormenores sobre las inundacio
nes. 

Las relaciones eot<e Inglaterra y los Es
tados Unidos se van enconando rada d i i , y 
sigue creciendo la agitación de los ánimos en 
Italia. 

Se cree qu - Palmer no l u f n r á la pena de 
muerte por principiar la opinión pública á pro-
nunria^se çn favor suyo. L 'S aguas van r e t i 
rándose . 

I.a emperalrz Eugenia dése* que por todas 
partes Se O'ganiren susciipciones p a n aliviar 
la suerte t!e las victimas de la inonda-
cion. 

Ra cedí que los raSbajaderrl de Inglaterra 
y de los Estados-Ufiidos oo dejarán sus pue i -
tos rcspei tivos hasta que se haya hecho la 
eVccion de presidente, pues expira el mando 
de Pii roe, quien ha prenunciado un discurso 
del que hablaremos mañana . 

le. 
Entrada 2 rs. A las 

GRAN TEATRO DEL LICEO. — Funeion 
80 de aborto.—La ópera en 3 actos y un p r ó 
logo, música del M..e-tro Verdi, «Allila», de
sempeñada por la Sia. Hernardi y los Sres. 
I lodis , Matl iol i , De-Vccchi. Arcas, Obiols y 

CAMBIOS CORIUENTES 
./ i .o., por la junta de gobierno del colegio de 

corredores reales de euwMM de Barcelona U 
7 de junio de 1SS6. 

L ò n d i e s , 50 «0 d. 00 00 p. por un pes.. 
fuerie, a 60 días vista. 

Pam, 00 00 d. 0 Oo p. por un peso fuer
te, a 8 dias vUta. 

Marsella, O ü . d . 0 00 p. por un p-so fuer
te i 8 dus Vista. 

8 DIAS VISTA. 

Dinero 

Madrid. . 
Cádiz . . 
Sevilla. . 
Málaga. . 
Granada. 
Santander. 

All lnntC. 
Valencia. 
Zaragoza. 
Valladolid. 

beiiifi ió. 
i d . 
i d . 
i d . 

daño, 
heoelicio. 
bencfi' io . 

J j . 
id . 

iicnelicio. 

. . 3,4 

. . 7,8 
. . 7I8 
. . 1,4 
. . 1,2 
. . 4|4 
. . 1|2 

' ; i * 
. . m 
BFKCTOS FUBMCOS. 

Títulos al porladur del 3 | . . § cunsolididu, 
de 43*05 à 43 75 p. c. valor uommal. 

Billetes de caldenl l t , de 91-50 i 91,50 
id. id . 

ACClOXÍS. 
Banco de Barcelona, cap. 4,000 rs., de í 

embolsado 25 p . § , de 05-50 à 05 75 p . g v -
lor ooininnl. 

Sociedad Catalana ceneral de Crédi to , cap. 
2,000 rs., desemh. 30 id . , de GO'OO á 69-25 
id. i d . 

Compaúia Ibérica de Seguros, cap. 5,000 
rs.. deieub. 6 id . , de 21*75 a 21'85 id id . 

Lloyd barcelonés, cap. 10.000 ra., desemb. 
6 i d . , de 2--75 á 28- id . i d . 

Navegación é industria, cap. 5.000 rs., de
semh. todo, de 59' á 00' id . i d . 

Camino de hierro del Norte, sección de Gra
nollers, cap. 2000 rs., desemb. todo, de 98 75 
á 99- Id. i d . . 

Camino de hierro de Barcelona á Zaragoza, 
cap. 2,000 rs. , desemb 48 i d . , de 40 00 á 
46 10 id. i d . 

Canal de Urgel. cap. 2,000 rs., des. 12 50 
id . , de 11 ' á H - t O id. id . 

España industrial, cap. 2,000 rs. , deseoib. 
lodo, de 105' á 105-25 i d . i d . 

Indu.st'ia algodonera, cap. 3 ,000 .n , , dc-
.•,eiiiholsado todo, de 90' à 90 ' »0 i d . id . 

So vende una choco!aleria, en la plaza de 
San José , junto á la Pescadería , dará razón 
su dueño. 2 

HIGIENE INDÜ^T IÏAL" 
¿Que me.l¡ila ¡¡ujiénic.s puede du lar el ¡/vbierno á 

f ¡vor de las clasts hreras? ' 
Memoria pan optar al praniio òfraòid acerca de 

e»la eii"»iini [»iir • noideinia de iHálliÓiKa y eirujia de 
Bar i tUuu, i i . í.i urujrama de ? l daenaroda 1855; 
diflmguida |)or dicha corporncion eon el premio do 
la nieda'ln de uro v ron variáH rtW* di-ol irariones lio-
nurilieut. Su niit.Tel l lr . U l'edro Va\\ti¡ Aluulnu, 
c..n«. jer.i ile sanidad, souundo uefo del cuerpo de A d -
niiuiar^cian eivi^ conde-ora1'0 c,',n 'a crui de epide
mias, eonirndadur de U re»l y dislinpoi ii» onlen ^ p , . 
flota do l M 4 111. calmllero «lo '» Legión d,. ||„„„r ,|e 
F r u í , i a, elu Un cuaderno rn f*.'may» r, MII.I, ., ^ 
rs. en In librería de Pablo R i e " ' "-"'le Nuevo de «nn 
Franeisco, uúm IT. 

DlO.IONAKIO HTIMÜLUGir.O 
DE LA LfiNfillA CASTELLANA 

precedido de unos rudimenlos de elimo o^ia (rar don 
l'edro Felipe Uónlau.—E»IÇ dii f lunario, que eontien 
In indiea'-ion dil origen d elimoLdn oe mus de nueve 
mil voees, c» el oomplcmenio da los rsludios elenienlne 
les de la gramiliea y do la rctiirica; puc te oarep.irs-
conio n|)éiidioe 6 t .das las eiamítH-as, afi castellanas 
como taimas, que sirven en lasesceeUs, cu una ,w(pi. 
rai^iuii para el estudio de la g'V··Mca };ciivr..l y del« 

se p r ftn comp'en'enlo de lodcj jos 

ori-tas de . rallos secsns. 
Entrada i rs. — 5.* piso 3 rs. A las 8 y 

inedia. 
y ta. El lunes la primera representación 

del meodrama mili tar, «Sucesos d é l a guer
ra de Orí asta y toma de la Torre -de Mala— 
kolf», y u n epílogo, «El Angel do la paz de 
Europos. * 

Sigue abieito el despacho de localidades pa-
'~ ospectáculo en la Administración. 

urce la— consiilerai 
narios 
vendo ffiï r». vn. en la libreri i do Kiora, M h Nueva 
de san Fruncisoo núm I ? . 

i Forme un tomo de 000 píi.ainas en 4.* que se 

A la voluntad de su dueño se procederá á 
la venia una casa situada n ela villa de 
S-badell y rallo n0inbi:'da Vall de la Vila , 
largamente designada en el pliego de condi-
cioí.es que obra en P0d r del Es. ribano 
don F'ernamlo Moragas y Ubach, el cual está 
tneargado de admitir las proposiciones que 
se hiciesen en plugo cerrado hasta 1." de 
jul io próximo, en cuy0 (''a * '"s 10 de la 
mañana la proccdeiá al remate si hay postu
ra admisible a voluntad del vetideJor. 

B E B A J A N O T A l i L E D E C A L Z A D O . 
En la típataria «lela calle de Llauder 

tienda u." 4 de la C!i>a Xifré, se Im lucho 
la rebaja siguiente- "o105 de 80 rs a 70 
las «le70 ,Í6n, y l»«'le 50 á 48. Zapatos 
lusde Ï 0 i i t i , l'«"ln Í6 t 24, IOMIC24 ¿ 
ï i . lúa «le 2¿ á 5" v los de 20 á 18, hay 
zapatos de custor para lasque son muy 

delicndos «le los pies. Hov chímelas, nqialnsy liólas 
de doble suda y suela de corchn muv cómodos par» 
liempo do lluvias o ¡bvierao, eun on boon surtido ds 
nieilius Iwtas y IWIHS de charol; todofi precios equita-
tivos yal gusto «leí «lia. 

TEATUO DEL CI lUX) BAUCKLONBS — 
Compañía de declamación francesa.—Gran 
función I» de abono.—3.* y últ ma represen
tación del grandioso drama en 4 actos y un 
prólogo «Les filies de M·'ihre» exornado con 
todo el luj» y apa ia t» «-.orréspjndicnte. Por 
1.'vez ( I vaudeviih-excéntrico A) i a I l> •m 
dune- au violón» desempeñado por las s eño 
ritas IVtel y Jailiant, señores Bernard, Nan-
lenil . Boche y Oani.'is. Te rmina rá e>ti pieza 
con un gran rigodón por lodos los aitislas de 
la comp ' í l i a . 

Entrada I rs. A las 8. 

T E A T B O DEL-ODEON;—Tarde.—El ce
lebrado drama do aparato en 10 cuadros, 
•.Fernando el Pescador, ó Málaga y los france
ses.». 

Untraila 12 cuarto?. A las 3 
Noche.—Beneficio de l> 3.' compañía del 

tercer batahoo de M. N . para rorapletar el 
equipo de la raismi. Sinfuuia de la ópera «La 
Mutta di Portici.» El magnifico y pi l r iói ioo 
drama dt| c randeespec táculo en 4 aoles, «Gui
llermo Teil ola Libertad de la Suiza.* El bai-
\p pantomimicu en un acto, «El Abate enamo
rado.» Aria >lc « a Cahimnia» de la acredita
da ópera «11 B irhiere di Shiglia.» La ihislosísi-
ma coini'dia en 1 dito, «Mmija .» 

A las 8. 
Ñola . La Comisión ha dispuesto i|ue los 

asientos de 2 . ' galeria quedan a favor del p ú 
blico. 

LA FBVTERNIDAD —Jardines de la Nin
fa.— B .lie coreado p neado para la tarde del 
domingo 8 de junio. Se empezará á las 3 y ^ 
y finalizara á U i " y tomando parle uua 
seccon de coros del Sr. Clavé, 

Entrada «(e cah-lh ro 3 rs. y concluida la 
I , * p u l e del baile 2 rs —Grat is las señoras 
que van i gasto de la comisión. 

Nota.—El domingo pr ximo 15 del qu,. 
rige tendiá lugar el primer baile coreado de 
velada, cuyo ¡ r grama se anum iar i anticipa-
dainenle. 

CAMPOS ELISEOS. 
Gran función p i ra el domingo dia 8.—A 

las : i de la tarde liai e eu el gran salón.—A 
las 5 la rompañia dei s- ñ . r Manincz t ra
bajara en el circo de las moniaíias Busas. 
Concluidos los ejen icios por el señor Marti 
ner. y luego que anochezca habiá fuegos a r -
tifioiabs. 

Fntrada á los jardines y fuegos 
aitifi ' iaies 2 r , . 

Id . á la plaza de las muntañas . . i rL 
Por rada dos Linda á la referida 

ph'/a : . . 1 r l . 
Silla 1 r l . 

M a d r i d . 'i do j u n i o . 
La Gacita do hoy no conliene decreto n i 

real órden Je ninguna esperio. 

— A consecuencia de un despacho riel cón
sul general de Efpafta en Alejandría, dando 
coenU al g hi . rno del acuerdo adoptado «lli 
úl t imamente de. adinitu las procedencias do 
pitarlos infestados del colrra-morho, se ha dis
puesto que Ínterin le admilan en l o | puertos 
de Turquía los buques procedente» de oíros 
eii que ÍC padezca la rilada enfermedad, so 
sujetan en nue.-tro país al I M o que marcan 
r é sped v i ! los articulis 35 y 37 de la 
ley de 28 de noviembre próesimo pasado; 
debiei.do aplicárs le en otro caso lo dispuesto 
en el 31 de la propia ley de sanidad. 

— En Valladolid manei ieron el dia l . ° muí -
litud da pasquines alarmantes en lodos sitios 
públicos de la población, diciendo que la m i 
licia unida con el e jé 'c i lo apoye al pueblo 
p á r a q u e permita a r r a s t r a r á todos los ind iv i 
duos del ayunl imienlo «pie por impericia T 
su ineptitud para el buen desempeño d o l 
municipio y que mueran los trigueros con 
especialidad la de la calle de la Constiturion. 

El cuerpo municipal habia recibido, á es 
cepcion de dos sugetos, un anónimo en el quir 
se l^s daba cuenta del d-sgnsto cor que e l 
pueblo mira a a«|uella corporación, y asegu
rando el degüello de lodos los individuos que 
componen el municipio para las dos de la ta r -
de. A las cuatro hora en que alcánzala corres
pondencia de que tomamos estas noticias, no 
se hibia alterado el órden en lomas mínimo, 
t s los disgustos son consecuencia de la subnla 
de los cereales y de que el pueblo, avizor do 
los artos de este ayuntamiento, re con el ma
yor desconsuelo que este no loma ninguna 
acertada disposición para benefieiar en parle 
á lasclasri menesterosas. 

— Se ha mandado de real órden que en 
todos l o i cases te repartan entre los apre-
hensorei lo» efectos que cojan no solo á los 
laecioios sino también á los ladrones en dea-
pablado. 

—No es cierto, aunque lo dice hoy alguu 
p riódico, que el señor Villaloaga l u sida 
nombrado Cip iUn general de Fihpinai . Este 
nombramiento no ha sido resuelto aun co el 
consejo de m i n i i l r o i . 

—De Madrid han enviado u n despaelio t e 
legráfico á Barcelona en el quo se dice qua 
los diputidos catalanes han acordado redac
tar una proposición .«obre el ferro-carril da 
Barcelona a Francia por Granollers. 

— En Galicia »oj;un las noticias recibidas, 
por ahora se présenla bien la cosecha de gra
nos y la de vino tampoco presenta alatmanles 
s ínlomas de que el oidimn la destruya. Sin 
embargo es de trmer nn mal resultado á causa 
de continuar las lluvias inundando los ter
renos. 

— Varios Diputados de la izquierda de la 
Cámara han presentado una enmienda á la 
bise 2.* de la ley de M . N . pidiendo quo aa 
declare que podrán alistarle voluntariaiucnla 
r n ella los que sin reunir los requisitos qua 
marca I» ley hayan dado A juicio de las Aoto-
ridades encargadis del alistamiento pruebas 
de patriotismo ó hecho servil ios al Estado. 

— En el a l i n u ñ de Pamplona los precios 
eran el dt» 1. 0 : Irigo de 21 á 25 1,2 robo; 
echada de 13 a 13 l | 2 . y mait de 17 á 18. 

— En á l coy no ha vucllo á alterarse el 
órden: lo» trabajadores a quienes »e h» au-
munt» lo el jorr.al asisten asidudmenle á las 
fábricas. 

l»pr.-m» d« Jmnneief talle M B«»plt»l 75. 
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